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LABORA']'õRIO

FLu;;rUANTE
I

meio de um foguete
I

"Atlas-Agena", foi Iançado
1

pelos Estados Unidos U'11'
\

I satelite de 400 quilos flue

será uma especie de labora.

todo flutuante. Tomará fo-

-tos da terra a COres, comu,

nícar-se-â com aviões em

pleno vôo e traçará sua pro-

I pria orbita graças a um siso

I
tema de navegação instala­

do a bordo.

, I
!.
I
I

I

INFLAÇÃO DO CHILE

r

,>
A :Qiretoria de Estatística

e Censos anunciou que o

custo de vida no Chile eu­

biu 0,8% e'11 cutub-o, c-n

rclacão a setembro CO'11 )

que se eleva a �1 0'0 der e:" ()

princípío do [l,DO O ':0':81',

no, C01TIO se recorda. ha··i�'...

calculado cm 12(1/0 pare tud"

o .ano de 1967.
,

Ao miciar seu mandato

em novembro, ele 19�4, Frei
encontrou uma inflação de

�7,8%, Em 1965, baixou.n

.para
17%.

luta'

26,7(0) e, em 1966, para :

Neste ano, porém, a 1
.antiinflacionaría" nào ]

!teve o mesmo êxito,

,MIUro PAnA A CHINA

Um porta.voz anuncio-r I

que Zambia deverá exportar!
1.000.000 de sacas de milho I
pal',a a China comlll]i"ta, elas i

quais ,300.000 já foram em- I
, ,

barq\das n� porto de Beira,
em f\'Ioçmnbique.

I
I
,I

Chegou a Bamac:o o l)�'r

Isidente S'3'kou Toure, eb

Guiné, 'a fim ele narticilJH � I
• .' I

da reunião dos países

nbej-Irinhos do ,'lO Senegal.

N)GERIA I
I

A radio "{\ voz de Biaf"a",
anunciou que cerca, de 50

militares, inclusive 10 major
Solo, comandante do 9." rc­

gimento, lnorrerum durant�

U111a explosão em Asaba.

MALI

EBAN

O.' mimstro flas Relações I
Exteriores de Israel, Ab)n I

Eban, chegou' a Londres,
I

_,I procedente de Nova York, Ipara uma visita de dois diaS

'.1 durante a qual se entrevis-!

!
tará com ° pr'imeirO-miniS-!

,
tro Harold Wilson.

I
FAVORAVEL

,

Os meios puliticos isi'al'-

I lel�ses declararam-se favo­

I' raveis às propostas do !;iP.

cretario-geral da ONU, UI'1'11a11t, que su�'erem o au.

mento {los efetivos da orga­

nizaçã(1 na, região do Cam,l! \
dc Suez.

"DENUNCIA DE

JUANITA CASTRO

A sra, JlJamta Castro de­

clarou que seu irmão Fidal

Castro, primeiro-m,inistro
cubano, está negociand:-'
com a URSS para adquirir
um reator atomico, Acres-

I ,

centou que Castro diz ql;C

deseja o reator com propo­

SItos paciJIcos, ,.!11as que

"não os terá com suas mãos

irresponsaveis". ;,

BOMBA H

O presidente CJ�arlcs ,De
Gaulle inaltgurOu oficialmen_

te, eln Pierrelatte, u,ma fa�

briea que produzirá mate-

;ria-Ilrima
bombas

França.
Em discurso pronunciado

nessa ocasião, sugeriu que

o país podei'á, futuramente,
dividir seus' conhecimentos

em assuntos nucleat:es com

•
outros paises da Europa e

do mercado.

l1ara as futuras

de hidrogenio da

��"r� 091 1
.� .�.��---------------------------------------- __
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O 'dAIS' ANTIGO DIARto 'DE 'SANTA CATARINA

Sintgse do BoI Geomet, de Á. Seixas Netto, vólido até

às 23,18 hs. do dia 8 de novembro de 1967
FRENTE \FRJA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFEIU­

CA M�DIA: 1018[,9 milibares; TEMPERATURA ME­

DIA: 26,8� centigrados; UMIDADE RELATIVA ME­

DIA: 87,2%; PLUVIOSlDADE: 25 rnms.: Negativo -

12,5 mms.: Negativo - Curnulus - Stratus Chuvas

esparsas
- Tempo médio: Estável.

ongresso inicia dis�uss'ão
o fógo irrompe na 'tarde

\� -r "r."9�

<>
'

r n"n"('das ri" nf" cjnço metros de altura elevavam-se

p, qJI";S, em Camp'na«. O ;11":'11(1'0 cue clc5truiu' quase
c os' IWl1lhéiros trab!llhanl�ll noite

o!�tell1. a tarde no (Ic",';'s;tv rle l1la�bira I rln -Trma iVmÓ!éf'�
tí)(!a� a" depcndênc'as fh (!I'nó,ih COI11.:çvu à� 1 S:30 h.

a�h litro para ap�l��á-I(). (leia p!!. R}.
, �

Grum Moss pro>�es!J
contra versãô de

\
'

Jânio sôbre renúncia'
,

,

,

Fie aumenta prê�)os
para � cerJ�nte do que1 o CS" h'�_ de p1-ante'f

""
"

nhã".

am:1.

'\ I

pró'';'''')
ano, COll10 uma das vária.� modUj­

cações que serão in'troduzida.s 'lfl

concurso, além da anteci1J,ac1io 'lt,
data: o, III Festival deverá ser 1'1',1.­

_Iizado entre 2:í de setçmbro e 5 d(!

outubro de 1_968. Cónvenpidos' de que o GoY�rno
reune �on�lições p,ara conquistar -I)

apoio popular, "desde ,que não te­
,'"

lua o diálogo", êsses setôres· n�o
, escondem' 'seu

,-

de<;í:ontentfll1W'Ú,)
diante de' detepninados ;. i tens rl,o
progn�ma econômico-finaliceirn,

,

pntI'e '-os quais' o relativo aps _
sahí. ,

-

rios, "resP?l1sável p!-'r a;lgl!l1S 'm'o:­
ble�nás'�. Os miJitart'�<; aellam in'!!i'J-

'_ 'l�en'sáv�l o (tiálogo do Govêrno com
.

: �� '';

,

: ,Uma cláusula especial, a sel' in.

'c)J,lid:a- no regulamento da 11u"i,e
JlacionaI do concurso, ficará deter.

,minádo que pl\rentes até tcrceiJ'n
"grau de aI,tos funcionários do Es­

tado não
-

poderão se i�serevef no

:Fesfival, jã'-que o, coi1c�rso é 'reali.

zado pelo Goyêrno., A decisão foi
"

tomada i:iela 'Sec,efaria de T,u;:is)llo

Referindo-se à/ flcusação de "fr::.

queza" lançada pelo sr. Jãnio Qna­

dros contra seus 1niriistros milii,t­

res, o brigadeiro' Grum l\'Ioss ace')­
tuou: "Fraqueza � mutilar, fato:;,
alterar acontecimentos, distorçer _:I

verdade; IJara iludir, com u�!à falo

sa verdade, a posteridade, culpal1l1o

inocentes, com 'uma, 'il1v�rdade
atroz".

o povo.da' G!lanabara.

"Apagadin�o" é Cil:SO 'sério,',

/

\ \

,

O ônibus número 3 da EmlJresa Ribel!ónense que faz, a linha do Bom Abrigo não oferece o menor conforto :lOS

passageiros c à noite trafe:.m sem luz 1\0 seu interior. 'Moradores do bairro estiveram cm O ESTADO para 're­

gistrar a rccJ�'lJJação cio veículo que 'até já tcm um apelido: "o apagadinho".
, .

almirante José' Moreira Maia, e o:;;

general Orlando Geisel, Adalbertp
PereÍl'a dos, Sant9s, Syseno Sl_t,.­
meno c Alvaro, Tayares do Carmo.

além de oficiais dos g'apinctes dos

três ministros militare's.

O alto comandf) do, Exercito c to�
dos os g-c,llerais .cm ,serviço na Gua.

nabara, além:' do COmandante d"

II Exer�ito,_ reuniram-se �10 saliío

'D. João VI", do Palacio do Exer.

cito, no .Rlo, para 'rendei' ,homen�j­

gem ao, millifítto Aurelio Lira Ta.

yares, cuio . natalício transcorrcu
, ,

'

anteontelm�

A 110mcnagcm foi anLci[latl.1
porque o ministro deycrill yiajal'

O presidente Costa e Silv<l via.

jou ontem para o Rio ,Grandc du

Sul, a fim de !-lssistir ao eucer­

ya111ento das manobras! desenvolvi­
das pelo In Exercito na rcgião de

Cerrito, devendo voltar ao Rio de

Janeiro hoje lI,ela manhã.

par!l, o SuJ, lJara assistir �o !,mc!'f,'
1'amento das manobras do IH

Exercito.

Em nOme dos oficiais 'pl'escntes,
o general 'Orlando deisél, sauduu o

aniversariànte, afirmando sua "!'H.

tisfàção de saudar o chefe ami!�,),

que tão' sabiamente vem realizamlr,

seu trabalho alllpinistrativo, ele

acôrdo com os alt{,s 'interesso's das

Forças Armadas' de terra".

Ao,' agradécer, ' o ministro Lii,:,
'J1avares declarou:

"Graças a DelIS, a revolução de

li4 nos deu um Exercito 110VO, eop.

so c disciJ_JLinacLo, que o Brasil se J

llU�ll'a em pussuir".
..

Os ministros do Exercito, Mari-

1111a e Aeronautica integram a co­

mitiva presidencial, tendo o g'Cl1P·

ra1 Eira Tavares e o brigadeiro
I\'I�rcio de S�uza e Melo seguidJ
ontem para o Rio Grande do Sul,

viajando em "1\';'1'0" especial, {la

FAB. No mesmo aVIa0 VIl}Jaram o

chpfe. elo Està(lo.lYlaior el,\ Anmt(l:J.,

I,

'"

Câmara recebe prejete de aumento
\

FOJ lido na Câmara Federal o ,pl'OJelo de i origem,
zovcrnamenral aumentando os vencimentos elo funciona­

TIS�10 da Unão, O projeto prevê aumento em dois cru­

zcrros nov. s 1)01' dependente, passando a, parti r de pri­
melro de janeiro nara 12 cruzeiros novos. Os funcioná­

rios em Lltividade' terão majoração em 20%, enquanto

que os inativos serão aumentados em 17%, Para fazer

as despesas' serão majorados os prcço(, elo cigarro, be-
,/ '"

.

bielas pCI \Ul11CS e joias.

sôbre' as emendas
O Congresso, .em sessão conjm,

ta das, duas .casas, iniciou a (�iscus.
são das quatro 'emendas á Conslli­

tuicão entre as quais a que resta.

l)el�Ce' o sistema de cleicão direta

ll�l a P;'csidcncia e Yice.prc"idcncLl

da Republica.
'

1 O presidente do Coug resso, sr.

Pedro Aleixo, ao responder a ques ,

tão de ordem tormularla pelo, lídl:r

oj)oSidonisl,a, deputado Mn rio Co­

vas. admitiu que, enquanto não

cxistir uma rlete rrriináçâo rceimcu­

'tal ele não poderá cnnsklerar prv-

judicadas as emendas que não fI).

rum aprcciuuas dentro (h j);"� 'o

estabelecido pela Consí.ituição, 0'\

, ,ia, sessenta dias. Dessa forma,

conclui-se que a tramitação d.rs

quat:o emp,ndas_;1 CUllSt\Oll)io )).)­

(lerá prolou-rar-r.c
..

até 11'a1'('{) ·1,

,19H?, porque o recesso intc"l:n:n:)c
a contagem do prazo.

ela primeira emenda, ou seja - a

que dá nova redação e acrescenta

dóis paragraros j,o art. 176 da

Constituicão (eleicão de prefeitos,
vice-pI�f�itos e ve�'eadol'eS), 'uma

"Vez que seria de todo irnpnssív el a

discussão e votação das quatro
emendas, embora contassem todas

elas da ordem do dia.
'

Disse o presidente elo COIl!� rcsso

que a sessão destinada á disCllS"<í [)

de emenda constltucional só l)()d;'
ser euccrrada qlUln�10 rÔI' ('lJ,CI:i'-,

rado o numero de inscritos [J,li'a ,I

discussão da m.ucria .

"Esta sessão, po rtanto, S"1'á

sorvida apenas neto início rIa

I

cussão da primeira emenda k'll\ll

em vista o 1111l11ero de j)\l.rl;:l' '11"
,
I,

res Inscrttos vpn ra llis::,,;i_ll T ,.. i

(lepCljci clt" r-nccr rada ,\�li:)c:tso..;-·o (

votncão a plc {l'lC,',..."t C', l,,(� • !'i:­

s� ...

ã

o a rlic;'.p' s:!.q r- \ !1�:1 n- ,'I. (�-l

;CSSÚf'S dist intns. dns df'1l1t\;S ("'.11(,'1_

das -propostas", ní'írmou o ';1'. p<:"

li 1'0 Aleixo.
'

(CONT. NA s. p,\(,,)

ENmNDA

�
•
Salienta-se que a �I'<;' 'i' ,'"

(cm ;oi· convocada para a discussão

(1 al.raco do Sul
,I

li '\

Q governad.Dr raulo P;mcntel, ri) Panará, ene ,ntrcll-S'� cc 111 o sr. Ivo Silvci-

ra 110 :\croporto Hercíliu Luz -c' juntos se,gu:ram 'par�l Rosárió, no Rio Gran­

de do Sul, 'ol1(le ::!ssit;ram o encerramentu da� ml"lIH)bras milítar('� (lu lil

Exército.

Sã'o tensas as relações'
entre Havana e use;u
É tCl�sa a situação, das rrla';õf's

CIJ�re a União Sovjétka e Cu,ba. f)

atual estado de ânimos, por}crá k.

vaI' até o rompimento, rIP a(;ij:'d'.

com a opinião <te obseny clprcs 0(1

dentais. A dele;;,acão Cuha·j<l ,,�s

festejos do' cinqucn'ten.ário ,la' C) o·

lueão Russa, füi impedij1a (I" ,;"ar .1

pa-laVI:a nos discursos �le sa'\'cla"}"

ao evento. O .iornal Pranla, pU'Jli­

cou relacão de )11ellS'l�('llS ele ".1'1,

gratulações pela data. ;.;cm n�Ll <1-
cluir Cuba, a Chin:': (' a ',\I'J<l'l):1 ,)

gêlo Cubano.Soyiético estú' '"IHI ,

jlJstit'1cado pela, obshuçJo' da HV'"
) sia aos planos revolllei,l)l'írios 11'1
Fidel Castro 'para a America ,Lati;"',

l

EnOll:ll1tn ;\-so. ar.. r·�a..., rIa (',l'liJ 1,

S01 jUic<! trc111eram OlJLem SOh \1

desfile ;l1jJ!t�ll: comemorlttil'O� ti,

cinquentenloÍlril) d,. l'('y!'luf;J() \'il'('o

novos 1'I'fi"seis IDJístieo;.l -1'OI':1,:n ''',;.

bidos( na OPOl"lllidade, {J,,,,,:lt' tI-!

'fúmu!o de Lênine. O princi:la! \!;'_,
Ies, i'll1prl'ssio!1ou aos o!}serv<1([ol'f'S

E interc<Jntin('útaJ, tri's e;L:\'j,'" "

tem :�(j metrOs de CUmpl'illl"'l!o ()

'ministro da delc;;:a da UnEio .-so.

viética (llsGlH'sou h(lje ,VIU',; li"
,
('c"d1c. Acusou os EstadilS Lnill'I<;,

li I\kmanln Ocidental p 1',I,wl ,I;­

all�neJ1taren1 o perigo de li 11.1 no\;.

guerra mundütL

para v"efendcr regmlc
"

,

Sérgio Ricardo e

do" parlam'enlari�mo
• 1- f' 1 II

seu Vlo!ao ' voa,ror
o '

l Cíl�el1l0S ]10lítico5 li�a<los a

ARENA estão t'mpcnhados ('111

a.traÍl· dirigentes da, Frente Amp!;,

.'P,al:a a idéia de cleresa ,do re,';i[llC
parlamental'Ísta, como a única f<;l:'.

mula realmente canaz de solu!'�o.

nar a crise político.in1'titnciO'lal
por que atravessa n páís. SI':�t1l1'10
êsses setores políticos, a Fl'entr�

tornaria o movilll1mto im'cne�I<'l.

caso l)asr�asse a rrp"?" a ;·"llnJ'l',4q_

ção de urn rc:�i�"''''' �
....1.t" ..., ..... -. • .,4 ... '-""_

]anlcntari�ta. 1'>.�."1 '"'1�, t�-· '7"�""� \

critica o atual l�'(' í ";0 "" Fl'{: 11�C,
,

cuJa tese principal é o rctorn� d,l,

eleição direta. Acha a facção qne

a adoção da forma pad'anwntaris.
ta" real, e l11i0 ambígua como a

adotada no govêrno Go(Ílal't darh

,1 Frente comliçiíes ele empolg-a!' ()

]Jaís e scnsibi lis"" os meius l1J ii i.

tares .

() 'iqcidcnte havido 110 restÍ\ ,II
da Música Popular cm S�(l P,"l1o.

,(Juando o compositor Sért;io Riear­

elo foi impedido de cant.ar (leias

vaias do público e acabou qw�bral1.
do o. seu ,vio]'ão e· at,il".ndo-o sObre
o auditório foi ana lisarl n )1« Cf\lll<l­

ra FedeJ;al 11el0 deml1,adfl BenHll'.

do Cabral, do' NID)3 do Amazona,>,

Ó parlamentar uiticou a desclas.

sificação do canior "scm dar <1'1

'juri a oportunidatle ele manifes1ar.

se" e pediu às autoridades que HÍI1_

"Vestiguem as tramas que se pro­

cessam, envolvendo o público, par,l

a criação de mitos que servem au-.,

PJ'ojJvsi1os inconlessúvei's de ('('1'­

L,LS I iguJ'ils !lo r,IfJio (. d,1 kk' ;,':iii·'

IJ l'asilciras.
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'pOIÓ, C'OlU :�al��eidade para,
trê�' tltip41�ntes'. I:{es�a Dri. ..

,

-

... "'- "

-meíra pÍ'o�a, a, capsuía, que

pesa 126 00 qujlos, não será

t�ipúlada.) ,

'

;- ri Satur{1O�5, de -três, s«to­
i'es ii que tem capaeidt(de pa
! r, ,

l"f lançar ):le uma só vez

: nlai� 'de 500 satélites, porá
em jôgo, ao serem .acessos ,

I:&gúétes, 200 milhões. de dõ,

Iares.
I ,

(

i r

" '

, O foguete mais poderoso
,

do
'.

mundo _;_ o' Saturno-â,
dos ÉsÚld�S.,U1iliilos-- espe,
ra em:,'"sU'a plaíafQrm,!-

"

d�
, C:;b() 'l\.enn",dy o 'sinàl que,
amahhão entre ri e 13 horas;
11 Ie��ará, a ",ova era na ex:

Se Ludo der certo, esse vei
\

culo será usadn tlnb'tnte uns

vinte anos para diversas ex­

plorações, além de Ievar' as,
tronautas à Lua em l!)(i9.

�Igumas cifras dão 'lima

idéia das W,oporçóes drssp'

g'jgaillcseo r�g'llele c ;J, nht��­
nítude fie seu larfl}lÍl1ll';llífí.
O Saturno-ã, com uma <tl­

tura de 12 andares, P�s[o/ cêr ,

cá de 2730000 flllilos. dos

fluais 2 630 ()OO TtTJrt',;el1ia((h
o cornhustivr1. \,
A

'!'_
,

,

, ,

�"!'li'r" �e �'��I � .

"

"

ll�-·.· ..
·.·" UNUCIM(NIOS . SOCIAI�

", I)

I
, tlmil/, nova e louga aensa,

q'ió' fp! It:iRta.; cmltra os dirl.

g�útrí> §�1;ié�iços, pela agên­
fiá: 'uNeva OfVmi", fIlie os �,

0liSá ':,de .se terem '<'új-Vül'tl-

01'( crimes queKrüsohev n�b 21- ,V:il-;'i;nã: (Is llkíll�r�l'Itr��
teve tempo ,Oií' cOl'a�em" d'e dê Moscnll cOlHh\lláitrJscctliV
cómete:t;".

'

(lámlo a lloiHka de 'VVàshH\'1;-'
Os atãqhes' aos dirigehítts ton 111íê t�mle a t"l'í}Ú,,' tIA

so'ViéÚc�'s 'versam ílrihei��J�' llól·te lrid1't;únil,â,1; ii chlahtl­
JÍlerite 'sobri{ os segnintrs iat' l1i:gociações Ül� ílâY�,

, póntog:, � ...:; 'ÊUf1:Íl,â:' btini,;1 r'filh-
,1 - Asia:, Os Estados Vhi. 'roso. :vji\liõ ,ttc j-,j,lIthfll J,\Hi4-
.los e â,lTi1ião ,Sovié\;j'ca'lIÍ't,iJ, "Stm, 'fl!'l,'[I:i�,igpíitt>s Ih· MI"c;.,'
§,egíHtill ('IU sua pühtkrt, llé: , t-üjt :rh)1it-aiil a fàVü} !li' \\I\\<l' ,

C"HCftl ;, Chhui. 1'1101::\ isr.n, �jj; §istél�.'t ,\lI': fÍ;,rg�Ú'.hH;Ú H31','iL
, I�" ,

,

rt\1sfo'nIs'tat'J ·süvii>th'os, lt�!1' ,:ô, O' Íll'\)jetil Ut':, ;tnlh!<i t,\l'"
�
''; '" k

li. .l;;va,cUa):1.i eúi cnbfr:1!.ei'ilí�'itF ,hi� à j1ãJ)d'rlr\)liI\��;;i!�i.í.\:l Ürt�;
eom 05 j�ãci'Ol:íátlns ,hi, 1'\'\' ,

::ti'ínas' 'nrJ.'(ll·eí'�l'p" foi ,Hl.üh1
,

dia, Jfl1i;t,l) \" Il1i'1\:)ll'(:§i.It, tltl'Úl' ,}l\,lit �iisietlitllt:'lh;· lVfnsnnil.
" , ", :-...

ftíiançit tmth� DS .'J!-:tibü,il1s, tr., � d'e'Washit\gtl:iI'I dla,t\h' t1i,>
iütioq, a. tJR§-B l� ,0 híl!ín, t1i. rxitÓ Úas. c:;"pei'�eilr'h'1 l'hL
'ligi.13 rn.. 'tia n tllllü Já 'e- ti\.':àhíS .,hil1il.S5S,"
:'i:ÍíSte m1 IlIfl'tlt-á. Ar; r..�lllir; ; ,ij�t'li 'tiéfihl'tlvó'\ 'tondfli ii
\,

"
.l, r �I'asdl'lta da I.lltímipsi;!, t! âg'êÍl.cl:1 "N'ova Chih;v\ '",í

lJR§§ CntlXs'erl'eÚ llÚ:lJl. '["ü'i��'l� 'C'ÓhlÚiu 85tieliüú=liõ1'tI-t�.ltlF.
rtü.'iv"l-à.lút1fi, fumts'. f' r-HJ" iicitnn hiÍo.logb.Lí f!1�r H'.
nr.mlPll" 1h1í:�riP'r á rmh Ih.\1I1RtiiH:1.",
�

do .em cllhipllcéS dos Esta­
ãos Unidos em�§ua potíticaI -ÓÓ,r rI',

centra a f:hhla) fi éoírmnís-
," . \ '

IDO, I) povo 'e à r�volução. '

,�éncionandQ,: espeeíahrren-

te\.o tzíunvirato fí)J'maclo ÍJOI:
Alexeí'Km;ygin, Leonld Brej,
nev e Nik�1ai Pognrny, a <1.

gencia' clnesa:, atírmon que
- "esse ,grupo está. cemetel1do

'[j"ev�-ndedor aútoriz�do, \folk§wdi!e�l
, �',,,' ._ <;0:.,

C, RAMOS 'S. Á.,Coméich... e
'Agê'hda'

' '

, R, Pedro Demo{'i'I, 1466 � E"tt'2hil

\

I' LABVIi DE MOSUA .i
,ÂSTII)ÍfAUTA tDEÂ,\

"O astronauta' ideal seria uma larva de 111os'ca afri­

na, capaz d� permanecer ;�mos inteiros em um estado ele

clc<:idratacão total e capaz d'e /esslIScitar, jnstantanea-
I

>

�
•

,mente, quando l'he cai em' cima uma gota d'água"
, afirmou

_

a Royal 'SocietY..
Ses.'unuo o joçllal "Obscrver", em um, simposio ce-

I ' . ". . ,.'

lcllr;ldo na ,tltimâ senlan-a'·sobre as, "ariomabas bwqul;':
111 iC;lS"'� rfo'vn-l Societ\/ f�z' lml:':minllci�so' �StL\cl� de ceI':

- ... r'
,'t

,./ -"1
I

,
,-

I' 'i'

,pertencer

J' \ \ ,\
é Ia observada na larva

]Ido professor H. E. Hintn,

-.'
.

,'.

apenas \lolta ele

desidrat�çl� t®1.�í, ,mas, ,.além -disso, é capaz, de supor·
,� t�r, l1�s�e estaclolmn bahho de 'helío lícpddi:J, f-l I1ma'i,emo

_ �
•

\

:.. '. � � \'-' _

_

_.t __ : _

per8tnfa f-lpro�omadh. elo ,zero al)sOlldn.

, ':.,_.
� ........ ._..,....-_-� "_'--'-,--,-""""_

�ÁBlíES E-'itSIÍAELENS'ES: VOLTAM
A TROe'AR TlROS

Arabes c israelenses 1rocaram tiros domingo dUfan-'

te varias hor�s :iltravéR do rio Jordão, segnndo aüunciou

P!?lh-voz 'ele I�,taeL
-

Jj infor'niahte Itlilít::irr disse que os ic,tae1c11f;es SUI'­

pnúm'deram sabotadores arabes logo depyis de se regis­
, trarem, tres eXp'l�sõés, Acrescentou que os sabotadores
'\ "

eraru presumivelmente oito e que ao empreend rem fLl-

g� para a Iilargem jorc1:mift11a do rio" foram protegidos
I ,

.... -

�,
,

'pela· artimâl'ià atabe,
,

," Os' íSTa'élertses h�spon<'lem ao fogo, (jl1e contirmou

;,lni'ãnte vatiái h.ot·as;
.

(Os jClrdàniHrío�.çllingjtam diverso'! pontos ITOI snbnr­

"htn ôc,"-Meoz-fT::Jirg.l coín dez de seus disparos, feí'índ6-�
uin" solqrrdo de Israel,

,
, -\

'.

.o tenente-general GeleI Bull,
-

chefe da organização
de fiscalização da tregna dás Nações Unidas,. est� sendo

, cspcl:,ado lío:Cairo pabJ. discutir CODl_ as aulorIdades egip
" das ,o r5iàno dó §écretai'i0�geml U Th:mt, para refói'çar
o 'gr\Jpo de Qbserv:Jdo;es da ONU, ao longo da iÍdha de

,

cessüçilín ',de' fol?,o· entre ii. RepiihliéR At:'Lbe TTnidao e

Isui'fl.

b jornal "Al Ahr�m" diz, o Sllbsecret::lfío das Pelll­

CÕes Exteriores da RAU, Salah"Gohar, quaildo os arA-
,

-

'"
"

,

bes\começani:;j expréssai'. seu de8c�rit�ntamento ante ô

!l]:llnI'W 'd3'l,;:1'\Tacões Unidas éin selÍ éIní}e,hho pára err­

COn(l��1 ll)�<:; s�íi1�ão p3ra a cás� d6 'Oriênte Meclio � pc]
i<:l'\ltitude áGÍotada pelos Estados Unidos.

, Co�n��tàt1c1o :�di(orjalm�n:te a situação eXJsCente,
,"AI Ahram" fez ,notú ,que a padenciá arabe tem seus

Jimites;', e, ,que, estes i:80 se ac11a111 di_spostos' a aceitar um

falo en.ps\.ítnãdà.
,

"A liberaçio d0S' terÍ'itorios ocupãdos depois da
, ,1 '

" g�lCaa de cinco dé junho é uma causa que }lão pode ser

cleixada
I sem sólução _durao1te muito tênípo", assinala'

à, jà)'l1aí': \

Âcrescenta' qlle
.

os Estados 'Unidos' são reSpOnS3\/clS
,"'pcl a col.llpli'c'ada situação atual: "PeJa agressão' israelen
'�sé e pela' cria�iio 'úe ,o15staculos na�' Naç.õês U'lli<:l�s,

-"Os, povds ,arabesJej:>clém }i)éí'sísttmerhchtc a togi-
�

ta no'�tc-0-Jn'�l'icml�;' e se�ls '�bieti,�os aptçssivos�'", conclui"
'

o jomal.
I ...

li
I

,
� _._-��---�------ -----,_.._--'.. �,.,....-.._ ......,,- .....__.,-�.... _:_.-

,

o fog'lIct.e c a Apolo jun ,

tos têm, uléh'l. de milhões i:le

peças, 75 motores, '(Ma os

principais.' Os-: pequenos são
de ajuste c direção do vôo.
Os gT:tntles ,têÜl 'o empuxõ

de 54:: aviiÍf-s â jato c consô .

llíf'lTI cornbustfvel à razão ()'(3
!)1l0 tmlPladlts por mhmtos

o oxigênio Iíquído que le­
va no prírneíro setor hasta

para encher 54 carros, tan­

que ele terrocarrtl e cm seu

iníerio:r cabem irês camí,
fillões de mudancas dos

maídres.
J\1:a'is dI" 300000 pessoas dê

serviços para
do foguete,
E' para abreviar: a érans.

missão de dados ,da, Ar}{)l()
i\ uma verdadeira torrcnk
de sinais elecrônícos c en­

che em um segundo as pá ,

glnas de. uma nnvcla co,

� construção

20 0011 pmJlr;�sas muni. r .'

1\1 A C l-l A,)) O

Nohadu': Com a Sna Norma Che­
r e 111 1:hrbat�, marcou cltsalllento
Ô 81. l:'cI'n,lllclo -COl�t'O. Na rcsidcncia elo

t SI, e Sra. j dege Ü3e\�in) Barbato o

;[l"()'l1tecimenll)' 'hii ootí1el11Oladb fOTIl um

iam'ar,,

\' ,

x x x

camento da, Base Aérea de Florianópo­
lis o Comandante Tenente Coronel
A�iadol', Haroldo Luiz da Costa, recep­
cionou autoridade, pára um coquetel em

comemoração à "Semana da Asa',','

i

() vesticio cm lindo tecido' �1ta]jano
'e,:tarn}'Jacln quc, a Sra, Sclney CKarin)
Lcn/,j 'lhULl cm recente rClIH j,lo foi bas-­
Ül1l!l� cUllleniadó.'('um a pj'és'er\ça de r..1iss, Bhisil '(\7

Cü\'il1cll1 Sli\ll'a ltuna:;tb, di,t 14 ptóxi­
'lI1l1 �\tOjltct"ed 11'oite de, degâncía c c�l,
I id:.\dc ii'O lll11ill0 sa',10 do Cinbe })'c)il:c de
)\!}O,,\(). '/\ 1"�lli.b da H1DviinCl1ta'dCl noi'lc
."c�r:í em Li\iJ'r tla C'lsa da Amiz8dc do

,H\)I:úy t'ldh: tlu Eshclín.
,

��

x x- x -

o i!lclLl�lrlal paulista RLibell5 Rat-
c!liizti. �11l 'compall,hia de sua lin.da es­

tl'o',8 Manha. sábado aconteceram na

l,'(i,lle do Courtrl'y Club.
x x X

x x x

," n, 'rrllhnixador da Allstralia e a

P'tlib;-lix:\t1ii J.,)i\n Mc Nfilicil, no l)abció
'fnr;ü'H h6111 Cl1 agc:lLlüs cOJn janufr pelo
I rOl,Wl'llmln[ e �Ia" jvo �Sil\1ejhL.

A Companhia Aerrta
ra, "British U!iitecl Bua",

I '

ela lnglatcr-
dentro de al-

gUris dias inaugurará sua agência em

llOS"é( cidade. Foi, ll'Omeaelo agente da
"'::_"Bua.:', o St, ]'via'�co Auréiio Boábaicl,

,
que 't�rá sua' �êlrcia a rua Padre Jvti-""

Silh:l\.ln' fOI 'Im vi'SlOs .júntanclo 110 _, "gü'clinho 33-c'. 'Agora �erá mais facil
Querêr1CI:'1 ]':lJ�ICC oe; 'sI'S: "'Hénni�io Dal;x -'-

�ié(jar pelo vêlho �l:mdo,
Uoabdicl, /\nl{il1io Silva c o Sr, Jorge'"
Joaqllirn D. Bonhaid.

x x x I .

_I

x x x

x x x Em �;f'êlllcles 'ati "idades ,p cQ�lsaglc'­
do Drofessor Ramon, com S\1a escola (.!G,
"Ballet", nos salôes" 'elo ClubG:Doze de

Agosto, Tudo indica gue no pr{)xlllw
mês RaJllon. "ará -uma apresentação no

- Tc-c'Ítro Alvaro de Carvalho,

"-

A pl'ópósilo: bra às falis ele Chico

BUf1l"que, Fomos 'informados que o jo­
V(;111 cantor� e compositor dia 16 as 10,
300 horas eqarú dando autógrafo>; na lo-,
.ia ':.J-1it MagaziFl".

�,

,��>-
',. ,:

x x x

x x x

a Pela Diretoria clo- Ta:bajara TCi1í�
Chl1&;_ da 1 c.idàcle

.

ele \ B'hi),l1�:o.';P�1(L' esLnu
';"'�"Ir'i -""'+I- .... ;.j�:��,.,"1�•• ,_w'" r-�-'-i':'''' /r'-:('se-ndcl" cOIl\,jelcrclo :'pal'<l a ',&'úl1de 1iOI;C,
de g:üà. dia 17 próximo,' festa d01101l1ina­
da NO'ite das Ci.ndereJas" , ,-S2 aconlcci­
mento terá como Patronessçs as Exmas
Sras. Governador Paulo I"imenteJ do
Parana e Governador [va 'Silveira ,ele
Santa Catarina. \

':...,

\.,

t
de

da

I � \ �-,:.:",:� ';;' "J .'·1�', ': L:,
O j a n i ''c is{wi Ó ,,-�1i.}1' H'ü,{ .". tIcttl'l'?i'rb ; -

Gua;tlerto, segunda-feira em, seu aparta-,
mento Foi comemorado- com elegahre co- /

-

querel,

x x,x

FOI'alTl vistos jantando no Santaca­
la!'illa COllntrl Clüb" o Sr. e Sra., Wilson
Medeiros,' dOf,la Uka Luck e a suave

SI:1. 1<.egina Viana Fétt. I

x x"x
, \

Ontem; 110 Palatio da Assembléia
Legislativa do Estado\ o Presidellte em

- c,xercício DeDutado Aureo Vidal Ramos,
'recebeu a vi�ita cI'O Embaixador ela AlIs­
trúlia, Exmo Sr. John Mac Millan,

x x x

\
P roceden te I da viagem I

a Eu rapa,
domingo desembarcou J10 Gâleão, num

vôo Nova Iorgue - Rio, o PresidenlG
da AssemL...léia Legislativa de 'Santa Ca­
tarina Depntado Lecian Slovinski."

x x x:

PENSAM ENTO DO DIA: Queres
saber as gualü:laeles que faltam a Ul11

homem? Obsc'rvé1 as que êle se gaba elex x x

pOSSUfl.
x x X

,�

) � I � :. �', .,.jk
t ,��,'"n',tf":J,

j

Santa
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O'Estad� de Santa 'C:l"�;1,]'l'.. que os secretários de Fa;:C11,.

da vão realizar com. o M-ini:>­
tI'O da Fazenda. Prof. !)rlfhl

Netto, no próximo dia :!. ,1(1

Rio. "As experiências já ,:i·
vidas exteriorizaram as fa-

11Ias da Iegíslação que rege

na considera necessaria
retormulação da legislação
referente ao Impõsto sobr':
Circulação de Mercadonias
e vai apresentar sugestão
nesse sentido na reunião

VINICIUS ABRAÇA JOINVILLE

"ENTRE F,tôRES E C'ANÇÕ'ES" '"

0- consagrado poeta e escritor V'jp,icills de 'Moraes

conbrme já f:oi amplamente noticiado, estará em Join­

ville �lO próxi'rno dia 15, com; hóspede oficial da FE­

NAFLOR. Conv\dado, o autor de '''Garota de Ipane­
ma"· aceitou com prazer a idéia de conhecer Santa. Ca­

tarina:
, AUTOGRAFOS

Vinicius de' :Mor.ges autografará o seu último vo­

lume literário, intitulado "Sonetos". A- promoção' -syIá
real\zada na sede da FENAFLOR, naql\ela: datq, q�an­

do. 9S estl�dante� desta cidade poderão_ m�».teF çliálogo
,com o notável poeta. Os colegios, de Joinvi1Je j.á fm:am

oficialmente coq,vidados e' demonstraram interêsse na

'partcicip'ação ativa com aquela per�onaljdat1e lite�ária
l]aCio�1al.

"

V'Í'I,lic'ius ele Mora�s fêz chegar dte os J oinvikenses

a seguinte mensagem: '<Ao querido' ,povo de' JoinviHe

TI,a; oportunidade ela Fe;ta NaciQnal das ftôres: i!p'ew
até breve e �,1ell desejo mais sincero' cl;� ql�e' nós a,brace­
mos entre flôlies e canções": (Vinicius de Moraesi.

- --- .. _---_.�------ -- ------�-�.---�:-::-��...--

, '

FÀRACO Ruo Fr.'anc;isco Tolcr,ti,n" 46
/

u _1111 ;.' .

Oinlél Zona Aé�ea
.

!tESTACAMENT_Q .DE BASE- "AÉllEA
FLO,RiANOP011S -

C01'1CORRENCIA :rUBLlC;\ DE ALIENAÇAO n° 01

r '

1)e ordem' do' Sr" TEN.' CEL. AV. HAROLDO
\\ \,

LUIZ DA COSTA. Comandante do Desta�amen�o de

base f\.érca de) Elol'iá'nóDolis, silo em CAIACANG_I\
.

- ,

MlIÜM, em vjst� do,disposto 11a letra C do Art. 728"
do Cóq(go de Contatabilidade da União e Ar:t, 125 do

R.A.D.A., faç,o 'PÚ11]ico para conheci+nento dos interes­
sados que, se "fcha aberta a partir da presente data 'a
Concorrência p3.l:a alfenação de um Veículo,' Caminhão,
marca �nternacional. modêlo K-5, tipo' Ç'omercial, �o­
t{\r ele seis Cilir)dros da l;1JCSma marca, de, 90 HP.

-- A prüpos!;< deverá 8er apre-cntacb,' n:� 56 le

Destacamento, em envelope' racrac] o, atS' a, ,14-
do d;a 13 de Novembro do corréÍlte :1:10 o!l':le

,

setá esco111ida a melhor proposta.
�

2 - O Veículo em questão, 'poderá ser exami-
nados nos dias úteis, nêsle Destacamento. na perí0do
de 8 hora, às 11,30 horas e de 13,30 'às 16 l{oras" ..

d�st.e
horas

Desta.camento de Rase Aérea de Florianópolis,
03 de Novembro de, 1967

Ç1\.«LqS, ."MAO(� MAUJADO t<1LHU 1\7 TEN.
INT AÉR

Chefe da Seção de' Comando do l<:squadrão de Sec"j�o
8 .. ,1 1-67

t ,

BEX�ARCAS E PATENTES
"t '

I '

Agente GÜéià:l. da 'PrQImedad,_; Industnal �gUjtóro Clt:

marcas, patentes 'de' invenção n01110S OOnlm dais, tít.ulos ne
estabelecimrmtos .i.l1siguj.a� e, frases -de jJropagandõl.

Rua Tenente Sl:lv-eir.'l, 2'9 -- sala H - :. '. and�<I - AH'JS'
da Ousa Na':F - Florianópolis C:3,i::; j Postal !:)7 - 1"0-
ne 3912,

r

t,
"

\

CIRUGIÃ;O DHHISTA
'E TRANSPL/\NTE DE

I
IMPLANTE DENTES

Dentistérig Operatória pelo sistema ce alto rotação,
(Tratamento IndolOr).

PROTESE FIXA E MO'0EL

EXCLU�IV/\MENTE COM H6RA MARéADA
Edifícib J'ulieta', conjunto de solas 203

Dos 15 às 19 horas

Rua Jerôni'mo ,Coelho, 325
'

Residencia: 1\venido Hercílio Luz, 126, opto 1.

------,�--_.__.....-.- ----�._--_..._"""-----_.__.� ...---:-�_ ..

DO IFAZENDA' DE se SUtiE' :E'
• $ ,

� t

�,
•

•

1

:1 matéria' disse o titll.

lar ü:� Secretaria da Fazen­
da catarínêuse, Sr, Ivan 1;-\\'\;;
Mattos, em recente cntrevis,
ta ao jornal "O Estado d<�

São Paulo", "Essas fall]us,
devem ser extirpadas, ade­

quando.se a lei a realicla,*
e à necessidade sitnacional"
-

.. acrescentou.

.Outras., sugestões Ieitas

por Sant� Catarina:
,

Dent:t;e elas destacan,J-s,c.
',pela Importância, a que co­

,gi� da eÚminação de to�las
as restrições impostas '. ao

Estado, e a Obrigatoricd,ade
de .compensação pela União,
sê1l11He que medidas restl'i­

th'as forem estabelecidas, ut)
termo's do i'eeomendado na

últimá Reunião de Cuiabá.

E" C?mo compensação. 'ao.s)'
plicj'uizos já ocasionados, ri -

comenda '-também nhs eon­

chisões' proferidas pela'Co­
missão· Parlamentar dê· In­

qu�rito que n�inuciosam,ent;é
estmiou o assunto, que a U-

>ni�o, eelebrc' convêlliõ �om

os Estados nos' termos ,H') Luiz ,l''[�-t�s que _iRi'; J11f'd til::;': ser empregado - no G:l'·,1) essa mesma ]'rl:l<:;:'o. :1l'rl',id:'
,

• .... ! '}-, ,-

art.. 2'1, da Cúnstj:tuição�;w.� não, s�tisr�z�ril,_, liin�a�ld\}- de 'Santa Ca tarhia -- ü:11 o.. com base 1111S receitas trij)\l-

dgr:1,l de �a.lWi�a_ ,!t l�cs, PÍ'o,-. sç ,u;'Vu!, ,r,Ue,qço,es Ile eW:(\1o ,1n:ªs (le lJil[\�,�r�ç�w J:jll�Çtq' tál'�as Ol:(_'�v\,as aviltou-se )):l-

porcíonar maior, lJat�icip!.1- rcdació�l.' 'de SJ,lt;t: rt;J;\ü1"1li1\(h1\lc �,n;\n ra 1.000: 1:1,3. ��d\1<;'1;tf':11"ll_
ção na arecadação dos, Im, "p '�l)t�prójeto .quc, �)CS �m realizações n!,IH1}j;n,;l'i,�! te, tal descompasso �'{'''':.t ;:;1'a,

postos sêhrc ��oil{j,a·:e Pro, ,foi' enc:'i'ul.iÚ.lJado, incornplc- como infelizmente se \'(' ves problemas de ortlern í i ..

, .-

(\'I.�t9� ��l�t,\stt!u.\i��dQ.(l', e �o. ao: rrosso, -ye;Í'c limità-s@ ,1' vcr��ieall,d(l." nanceíra, r ,Lando-'<e 1'1';\-

OUt.!;ª, q,ng.' �1J,� -��S};1,"�O � �. ll,w,�U:fie�Õ_€s; maís <J.'e �},�tu -, 'f
Iízando p,l,'I"\\'Í(\ç'lçia" san.

mOdif\ç{\çã,() doA' ���!çriQ,s �lç .' r�7;l\, redaciona] IiÍ�W., a �W :�H'V-U1\Çi\S ,

: .neadoras, ll. quaisquer [BT.

dístrfhuícão do Fundo de tras .de conteudo, salvo' u- '''���� l' ços e a custo de 1)('-

J�artici{Ja�ão <lo� Est��i�s, 'a- m�s poucas' d;�.'ba'i7'a l'C11e';'- r.:_ Na ·ol�iniã()· elo mula:!; ":- sados sacrifícios. ��sta�no:'
dotat1d,o-� , �� ':w;�.oi?riadq�;, cusão e.ia q,uc -diz ,!'cspc1to:;, Eazlm'íla catarirc,nse', apesac. pagaurlo .os e supertandn.ns:
IJ,ela �n�i�a:, �n,cJ��la,5:(),�,�ti;-. l?;tr\,q!p�Ç_ã9 d9S' ltll!.uicínJos de', Santa Catatina _ [Ja,ssa{,' 'çn,,\ que pese 0, 'üeJlnu,:?,e!irt
nícíorral '!t.o ,8 ou �pçio ,me.-,. no:,;'lw,odllto,,/Vu,' 'al'.çecad'l',ç;-,'Ú) "Ç(li1;W, ��. ll,1,::;_i,Q,,', l'i� (,�,S E;j,ta, mento demonstrado, as' �1,f"1-

� ,
, I

� - .' I,.; f � ;,.. 'r f.

nos os aprovados, 'pp]' una, qo; ,.J;eM: � Ql���5io ',a ', eS�'l 'II\;�� ÇlOS':,. VP,r ii�,l'?i�sitll:H:�O d ifi- '. pesas de capi ta, pa.ra' �9Gi
rrimidade, na' R:��mf�o 0,, ,Ar dil�çáção ,pers\s,timós empo. cil, . suas

'. dificl�lda(1e,,, -Ilnan. .toram fixadas em 39,7íQ" do

�ecretal'ios da ,Ea:��:n,da' I:Ç;t;., si,ç��: '�ó,Iítl'{i:ri_a :à sua' ,aii�i·o- eeiras sãQ' ·'a·gTavac.1,�s a:;o. orçamento e, para 19GR, c 11

lizada ilo, Rio [te J'��ei:t;o." Nu" ,·�çã,_o.:' J;1ãq,�pàreú� IJtie a sb- '

,ra, 'pela Reforma l'\i.b,u.� í- 45�06%.
fevereiro de 1!)6� 'qu:W,d'o" sç",· teriiáti�a:_ }1recou.iza�\a"-:-" :r;ç., �·,�a_" .. "Q �1llJ),aç�0 (\c 1;JJ'O)O'],

-

'

Nó atl,.ll\l eXel'e!C10, ,''11

discutiu � aÚe:raçã'O d!l dis:, tôr�o:" �'? sis�eni';l"' do, ,m�.vi� 'gado.;�roce�so:'(le e'ita:4-�1açã(J, ·tê�mol1 iIc orçamento) a, J'C·

eriminacão' de lién'das;;'. ' ":', me,ntó:"ceoúômico; seja ,a pa- - eom os indices de cresci- cCIta '\'em
'

se cOll1portan,il,t)... ; :.
'

.' J ')'>
� " , $

,'nacéia' al�equada'para-"'a.,.eQr- luei1to, eéonõfllioo.' caindo' íl' razoàvcJ.mente hem; espe-
I C M, 're�,�::Aas, dist,9lúas �,�hr�}- �yé�s, illfcriQJ:,4\S 'ãQS da m,�- ' "ran,do-se encenar o exçl',�\;'

,
' .1."'., _

'

'. nl,�nt�, Ver�f;(�,4.as:, Sã,�, �l�Vif, d�� ,.�:çi(),p,al -:- a;c�"Vr,ç�9;�� '1 cio..CO�l sQ,m:\ de ���I;Ç�S?"
Sobre, as ,�,lOdli'lea9�es �la ,!tGl:,e(li�o, :prolll'Jas d(:) .s�stç� ,dil.Ul.Ç�O da,s,� ren,tla,s {lo. T> eqwyalellte ao orç�do,; 1;11,a,"

legislaçã.o dQ I(;M, ", CQnsU�3- " TIla .. tribufá:i:io:
'

'," souro'; _.:. .explicou. ,.",deve-se levar em Cfll1t;:t fIne
I __ i )'. ... - .

.'.' , .'
, '. ,I ",

tanciadas en� ap�e��jt"JQi!,(\ " O':"ql,e ,pl'ç,cisá. iIàv�r' c.. o ,
-'''Eiil, 19({4 á 'relação ent" o orçamento de 1967 foi �s-

a:bor<tado liÍ�� :��i��\S�P' ��;, cQJit:t;��e',dái,d�s.p,esa; "o:',n}on- as' receita» tl'ibutárias realj, ., saz timido ,não �cp,reseIitall­
çia,I' «ó, 'l\�W,\stê'iió: :�íi:!" !'l�,' ta1íte Gll!,�a!'�i�ipaç�o,. aV111- � zhda:�, da.,Uniãó, e {lu Estado ,'do o percentual de cl'çsci-

,

zenda, ,décIa_ruu'fo_ 'Sl�:, lv,��, t�HP.s_��?,);l;O, ��\' )),tàbd,���' :, çl'fd� VI�OÕ': "�2';3., �rl.l J96�; 'lllento cl1,l relacão ao realiza-
, ;,: ',,',' '/?

' " ' ,

, }
.' d� 'd�� 1966, s�qu�r a t�'x;
',de inflação. Assim se cOIl'

.

,

Apresentação de Acrobacia,
nústica Calistênka c G inástic,a Rítmic;.· �

, ;.

Gi- <

Alunos do CW'so ,Norma1' de :Edllc�Ç��1:" Fisica. '�
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se pode dizer que o deqçH
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il11plantação, do ICl\'I en,�
substituição ao IVC. Veql,:l,-,
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Capilais para à

Capital
GUSTAVO NEVES

'

Noticiou há dias/ um jor­
nal o fato de estar.se v�ri­

fica.ndo em PlorianópoHs,
de há 1.1'11 quinqnênio pura

cá, auspiclosa afluência (11'

ínvesthncntos, .proccôcntes
não Só do interior do Esta­

do, luas tai.1h:;'n' rlA nut .. '<;

unidades da Federação, apl;.
cados especialmente "111
aquisição de apartamentos
residenciais ou para escrító­

rio, E disso- conclui muito

acertadamente o noticiai-is.
ta que a nossa capital, cujo
panorama urbanístico se

vai modificando dia a dia

vara assumir feição de cio

dade moderna, está despcr­
tall(lo maior ínterêssc, pe­
lu menos da parte dos in.·'

vestidores. Certo, Floríauô-
/

polis g-anlUL jcito de cidade:lj
nova, desde que velhos cdi.11
Hcibs à antiga estética ar­

quttctônica vão cedendo lu­

gur ;t gigantescos prédios de

muitos pavimentos, numa' ,

compreensível ,âúsia de cOIÍ. De qualquer forma, não se pode negar o esfôrço
quistar eSlmço aos ares, eu· (:ue o IVIarech;lI Coshl c Silva "cm hlZCI�d{) na sua polí-
mo meio de ludibl'iar a exi. tica econômica, no )scntido de dinlinuir progresSi"aIÍlCll-
güidade das' áreas urbanas .

fl-
- ,. /"

I'b" 1 I
I te a 10 açao. E' Justamcnte ai quc assume papel < c re-

arra( as pc os Ino,rros,. (Olé, '

dificultam a expansão cita. Ic\:antc importância. o càminho traçado na sua' política'
dirm para o .�ntcl'ior ([".

Ilha,

Compreendc.se, portanto.
que Florirulópolis ,já inspi-

Depois de algum, dias de natural expectativa por

parte dos'servidores da União, ° Ministro da Fazenda

emrcgou ao Presidente da República o' ante-projeto de

lei que concede aumento aos funcionários na base de

20'70. Para contrabajauçar as despesas decorrentes do

aumento, o sr. Delíini Neto cstnbclece uma majoração
das alíquotas da impôsto sôbre o �onsuD1a de bebidas,
perfumes, jóias e' outros artigos considerados como não

essenciais' à p,opu!açãll.
.

,
,

Sabe-se ainda que a medida beneficiará mais de

700 mil servidores, .além dos seus três milhões de de- ,

pendentes, acarretando um acréscimo de despesas da

urdem de NCr$ 800 milhões.

Apesar de o .aumcnto .se constituir em._) um evidente
esfôrço do Covêrno Federal em proporcional' melhores

cnnd.çôcs de vida àqueles que o auxiliam lia sua rarcfu

a'1Il1ini8�,'a�lv:l, alguns setores mostraraur-se descontou­

tos COm o percentual apresentado no ante-projeto do Mi­

nistro da Fazenda, dizendo que :êle representava apenas
a metade do aumento do custo de vida, nos últimos

tcm!,os.
,

sa!a'rial, já quc qualquer alteração fundamcntal -

na s�a
essência reprcsentará a anui'ação de tod() o �sfôrça ({ue
últimllmcnt:c se Vcm deselH'olvendo. Mesmo .

assim, o

Govêrno não Se pode descuidar dé defender os salários
rc não apcnas conUanea na da erosão que sofrem, visto �o aspecto social (Iue êsse
aplicação de dinheiro Plli'

quem o possa fazer sem '15

ris-cos a que se sujeitll'l'Í<l h[l ".A
ÚOlJ�OS anos, quando a ea}Ji� j:_

..

tal. ,cata.J'itiense 'parecia· <liso
llosta. :L ext.illg-uir-se à pro.

pun;ão lI"e as cidades in,,'-

ríor,llIas

.'Iu, JlII'J"ec
s.' iam adiaIJI.aJl­
lI:1 riqu(':oa, qlle

gl�nngl�4\\·nn1. 11�111bol'a a. <iu­

scnda de mais 1'1':1.11,',0 ,1\"':'­

SO, por estradas COll\I!�;ge.tl­
tes, embamcc as comunica­

ções do interior do Estado
'- c eSIJe�)i:'tll11ente da região
do Oeste - COI11 a. Ca11ital, a

evÍ(lêllcia. é de ql�e a antj.

g-a, Destêrro, atualmente;
êuminha celeremcnte para

avantajar.sc a algumas ou.'

1Iras (:,lpihüs' bri�.sUeiras e

se allrcsta para dcsfrutar

os méritos duma cidadc cm

quc há confôrto e belez:l,
imprescindíveis a UI11 ceu·

,

tI'O de tui'ismo como o po.
I derá vil' a ser Florianópolis, >

Rec'ordcrilOs os ruas de

dC!;iânimo, cm que rios falo

tav�111 encl'gia elétrica, água
,�mercado de trabalho, I�

abra.m,os os olhos para vel'

hem o que ora está ocor·

rendo cm tôrl10 de nós: h:\
luz em almndâneia e 'v)ns,o.

([uentemente possibiJiü�d1's
,de desenvo[vimcnto iri.rll1s.

trial; há água e eOl11odid ,l.

eles, há trabalho. para todo::;

e 1110viment,o
.

incentivador,
cnquanto n,s construçõcs 'in

erguem,! vistosas e ,impo_
ncntes, oferecendo bele7:i1

arquitetônica c instalaçi"""
,de I'C(Juinte para uma ])0-

pulação dc bom gõsto, Tudn
isso faz eonfiar no f!ltUTO

HorianupolitauQ �, puis, que
lJavel'á, ,de' surpreendeu,'.)'
'ueSsa afluência dc 'iHvêsti­
lllClltos visando à aquisição'
de moradia e instalacões
comerciais' na Capital, por

lJarte dos rccursos finaneei.
ros (lo interior e de outros
Estados? ,

A cada dia quc 11assa soo

mos chamados a verificar
que o 11rogrcsso .da cidade
anda a velocidade � 'e'spanto •.
·s<\, Onde, húvia a ruina iJlIll1
casario provinciano; - so-be

agora um edifício de dôze e

viute
•

:lÍldares, em tôda ,t

arrogânda de seu triunfo

a!)so1uto sôbre o pass�_'lo. i\
'l1opulação 'crcsce e C"ondell.

sa.se, ° Jlloviménto nas

L'U:l'S complica-s�, exige can-
dte1a, exige vagar, exig'e tem ..

po, .' É Flol'ianópolis ,qu�
se dispos a abandonal' ve'.

lhos trajes, para ost'elltar.se
<;ondignamente no eS11lên­
dido ambicnte natural de

q'lle foi dotada, Por isso há

cOJ1fÍ!�l1ça para investimen­
tos vultosos, como o apu ..

;! -,
�

"OU o jornal, h,aseadw em

elementos cstatfstieos que
_lhe fonull fornecid,os por
uma ael'cdit�da firma incor.

poradora: para construção
cm Florianópolis c 1101' cujo
intermédio têm sido cmIa.

lizadas apreciáveis soma!',
:llJlicadas ('ln imóveis c l}l'\) ..

cl'dPllks do inLel'iol' e ,de fo.
E� du L 'üt!u,

I
r

fato representa para ponderáveis parcelas da população
brasileira, (

J10l' outro lado, a Ióruiula encontrada para contra­

balançar o aumento; com a majoração das alíquotas Sô-
. brc CÜIlSUlllO de produtos não essenciais ou, mesmo,
"de luxo", parece perfeitamente, viável na conjuntura
atual, quando tôda uma Nação se empenha ardorosa­
mentc na sua luta pela recuperação econômica. Entre­

.tanto, os órgâos contraladores dos preços, deveriam es­

tudar uma fórmula realista e coerente COm os demais

aspectos da pelítica econômica do Presidente da R�pú�
blica, que procurasse evitar ao máximo Os aumentos

que constantemncte Se verificam nos preços dos gêneros
de primeira necessidade. Basta fazer-se duas visitas às

feiras e aos mercados, no espaço de duas semanas, para
se constatar o' inexplicável aumento que suftem os pro­
dutos essenciais à alimcutaçãn das nossas ' populações
nêsse curto espaço.

De pouco \ ale aumentar-se os vcncimentox dos
l'ul1ci()nál'illS 011 os �al:.írios dos tT:lbalhadores 'se, .

no

mesmo momento, a pretexto nenhum, algUlJs comerclan­
tes iucxcrupulosos promovem o imediato aumento nos

preços das suas mercadorias em estoque.
E·

.

I I'
I

,

. mtegra mente ouv3vcl o gest6_ do ]'residcnte
Costa e Silva em encaminhar ao Congrcsso a proposta
de aUllumto\ dos servidorcs da União. Resta apenas es-

\
.' I "

perai' �quc CCFtoS' setores (�'l vida nacional ,c�mpreendam
que () aumento foi dado p'am compcnsar as majorações
no cüsto de vida - relativamcntc menOr aos anos an­

teri�rcs - c não para cstimular novos aumentos nos

preços das mercadorias necessárias. à saúdc e à alimen­
tação de qualqucr cidadão.

.
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AGRICULTURA

Os profissionals do
desenvolvimento

CLAUCO OLlNCER

I,

\

"Há .urn excesso de escolas
soe.ais em detrimento '_da
expansâ» das carreiras
técn.cas"

J�mbora seja JoU\'ável o eslôrço do Govêl'llo do

Estado em proccder. às, obras de recalçmllento da cstra,-
f,

da (llIe dcmanda ao AC1'opo110 Herdlio Luz� acontece

tlnc os 'lralHllhos daquela rodovül #-ão se 'vêm desellvol­

YCndll no ritmo desejável. As dcploráv,cis condiç.(ies cm

que se encontm o calçamento da ésíraga do ae�oporto cs­

t:ll'iurn a cxigir;' a nosso �'er, um número maior de ope­

ranos, a fim' dc que os serviços dc recuperação do seu,

leito se processassem de .11aneil'êl mais rápida, de acôr­

dn com os interêsscs dA sua conclusão imediata,

Não se pode, evidentementc, reparar a rodovia as­

sim nUlIl abrir � fechar de oil>as, As irregularidades do

Ici.to da estrada não são um fato IlÔVO, mas remontam
I

'

a pl'ovávpis defeitos da sua construção, hoje. agra�'ados
pelo splapamcnto das águas ,lo mar IlUS cucost:." do

att-IT'J. U prOCC$'ó(l de rCClJlJCração, a'isim, exige cui­

d:lths ma;m'es, pabi que mio "()!h�1l1 :t ocorrer no I'!itll­

ro a, IlIC�l1las ddici.ênc�as (lilC Inje se constatam, De

qua'qll,�'I' fOrma, a intells:ficação dos trabalbas ,colltri·

bUt( a CIlI nllúo nu sl'nt_ich de Ique aqllêles seniços vies-
'H'ni :l eslar (�DI1(�'!!';�I)� antes cb, tempo previsto, por si.

lial já ba' {antc diíafado.
'

Ta!ycz a s_llução id(:al para a Rodovia "Jorge La­
cnda" fíl1'.se o scu asfaltfullcnto. Mas de"einos compl'e­
rnder que ê�'ie pI'OCC.'iSJ de paYlmentação eXIgiria lima

S�lma vhl'l11 llIa;or de r.ecllrsos que ,a que JlDdc ser dcspcn.
(tda cOm o reparo 00 ca!çamcntu a paralelepípedos. Por
ist o, '-a!e o esfôr��j) c ,'ale a int.enção,

Fm outras Capitais, entretanto, os Go\'CI'llOS da

União tomaram a si a tarefa de cOllstmÍr as estradas

q�le demandam -aos rcspcctivos 'aeropOl:tos. E"ni Sanht

Nossa
OSVALDO MELO

O "C!\,SO" IH SOC:EDADE PROL DESENVOLVI·
"lE�TO DA TV EM FLOR1ANÓPOLlS,

I !

Tenbo recebido cartas c tele[onêma,s [azendo per-
.

guntas el11 que. pé está o caso ela TV na nossa Capital.
O que sei· a respeito é que <1 Diretoria da Socieda­

de para Desenvolvimento e lllculLltenç::to da nossa TV
está sendo reso!vido á IllcdiJa do p0ssíVyl, pois, a Di­
retoria ela SJCiedacle com DUI'ci a i'!-entc desmanchando­
se COl;lO sc),lprc Ilum traba:ho intcnso vai aparando gol­
pes por Loelos os laJos, procurando solucionar a' questão
pela maneira melhor possível.

As medida') tomadas nas 'Ú:r:I1lClS reuniões serào da­
cla� a conheoer ao plJ1bJieo em geral, dentro cle alguns
eras.

A PrcJ'eiLura Murúeipal tem verbas votadas de au­

xí'io ('Dl dinheiro á TV Florian;,poJitana_ ma';, 'até a

presente data o dinheiro, continua a:nJa l1,t Tesouraria,
rlll[JLlr;\ Il1d'j� o� e"ro!\OS cmpregados pa:'a a obtcll"iio

Lh;��c LllL\LlO llHli:,pum.l\,l,;l :l viua ua �ud�dauLO, qw,; vi-

Catarina, infcliZlIlcllte, não. Por isto, seFia da mais in­

teira justiça .cine, I�or lima detennjnaçãó superior, (I De­
-

pm1amcuto Nacional de ''Esti'ud:ls· de Rodagely., atr:;tvés
do seu Distrito loca!, contribuisse conv..rccul'SOS cspccí­
fie'Os para <fue aquela rodovia 'o�th'eSsé_�as COD<ti�õ�s de­

_'sej:heis p:ir: o"tráf-cgo q,!I.� Já se", );,c>iUcà�' �Q:f� <iá,..._:J;)a�.....
.

_ � \"" "r �,t �.'" _..:lo
,...

:\ �,i,. .t ".... ....lr ;l�

t:lllte illteilso,' :devido aos ditames do� 'pn)gresso (le Santa
Catarina c· da sl�a Capital. Além disto, "a�e acresccntar

o fato de <fuf, próximo ao aeroporto, passando pcla
Jl1esma rodovia, localÍ7:a-se o Destacamcnto d� Base
Aérea, dç Flol'ianópólis, unidade da F.A.n. que 'tantos

e tão a�siltaiados serviços tem prestado ao P�lís c ao 'E�
tadu" cuja nntmczri- e�taria a recomendar melhores meios
de acesso ao centro da Capital.

"

'Infegrada na rodovia, existe lima pontc {Iue CIJntnh

r'a tôda c, qualquer 1101'111:1 J'e!ath'a a lima obra ,de arte

(iII à COJJstl'llçáo civil. E' um' JJJOn�tl'Cllgo de madeira' e

-- por incrível <rue pOssa parecer .;}OS vi�;tantes - l�(),m

pi.�fa íll�k;l, scmelh:lntc aos pontilhões sel-tanejo.� que
a'nda hojc há 110 int.criol' remoto do Brasil. Esta ob,ra,
<\ue oferece muito, pOI�ca segurança ao tráf�o, (l':,veria
St'l' substituída por uma outra de conerct?, comiJatí\'el
COm o progresso que nosso Estãdo tem feito nos últimos
anos no setor rodoviário e na� suas obras de arte.

Oe qlla!qucr fvrma, cUilfmnos no empenho do Co­
\'ernador Ivo Silyeira cm promover a ,:ccuperação <1:1
l'odoyia, em seli tolal. Hou"e o esfôrço inicial ma'. é.

I
C> ''"' j

prcd'so intensificar () ,ritmo' de trabalho para li breve·
conclusão dos s�rviçosv o, quc, de �esto, é ainda pensa-
Jllcnto do Goyerhador.

9'

,

)

--,;/

;\ ufirmação é do sociólogo e,
cconcmi.ta Ivcs de Lacoste, ana­

lisundo as causas do subdesenvol-:
. vimcnto. Entre as ciC:l1cias' sociais,

,

.. dc-taca -se a, a.í vocacia, economia,
S\TilÇ;; soei!li, sociologia, 'a,lltropO­
rogia fi�üs(Jf;á· geral c outra,>, En­
tTe a'-: Cél!TOinlS técnicas de, maior
'importânci�Y, alillhalli-sc�,' a cnge-;

�,f1haria ,civil;,' Ill�eâniea" hi9fáulica,
':aQr0nôm:ca': ,eJetrônica medicina

-, j:�;, nLc:a, óJ�Jl1tologia"e' oútras,
'

"�.' Cm po;;ü,subdesenvol\iido é
·

, sempre uIll 'caldo de eultllra excep-
cional parà.< o exercício das. ciên­
,'c:a-; soc;-ais, Isto porque, o atraso

é consequência de um complexo
de fatores de difícil aplicação prú- '1

Lca.

·

",
I O� teCllóio'gos,_ ba�eados na

objetividade ólaLcmútiea de suas

�\J;U("Jc::, anc\.litum piamcútt que
u lk�L'lIV',Jlv;mcr,t\): 6" prublema C:�'í.­
L ,u.,,)\ :111kütQ l,é--:Jl'CO, ao passo

.

ljl)''; u:' CICllti;s,;1, súciais Jd':nuclll
a teoe Je q ue �Clll o seu CüllcurS0

J)U0 e pvs�lvei o desenvolvimeÍlto.
.

A vcnjal).c é que ambos, em

tese, têm raí0ão, DesenvoJ\'imento
· 'Ji�O é só tecllologia, E: sobretudo, ,.'.}
_

!;UU estado c)e espirita do pOvo ,gpe
.

- .- t. , .

,- dCl,;idc sair dd atrazo e da O1!Serta.
E' l'lDl<l tomada de cOl1eiênela pa­
ra -a � r(,a 'id:Lle econômica,: t�cniea

1 � .:;._,,...:-k:na:"l 'e.i.I:1, p.oi-(tica e social,
l:5'''''- ...,,"'"',.,� ..... _ .,._._........ ,;. '.,.. �

-

'

'," "�-:t:·lua �bCJsão eOICtl\'a, no
"

sentidu úo :a�)ert::içliàmeIíto Gonti- I

I1lh) da ca:_:l<lI'::ldajc de cala um;
,no inLcr�s:,c Cm Jar o nnXJ:J11O em

.hvras de trabalho útil; .1l0 compor
tanll:nLo honesto; cm' tôdÇls as ati-

. �', v idad�s c emprcendimclltlls, pú-
.

,blicos ou. _na:tieLl.ai'Gs e,. finaIÍI\en-
"I

Ü:, na rn�:ulJt",nçúo cle p.�rmanente
cnt'.lsia-mo corajoso pela' causa

,. i"que abraç:'l!:11ÓS,
to, Hú, p�is, Ulll clloq�é. ,entre �.:

-,os �-"'I', fi;.si-L'na;s da· tecnologia do
ti'aba 110 e da �)rodução e os das
',cilllc'as socia;s,

A �'aúío é simples.
,Os técnicos desconhecem o

'.'a!or das ciências sociais c o� ci-

T

sérgio
costa
ramos

\ '

I'C ;j'.Cli\l;l li': csr 'I\JS' (,/ �acrirício:; dc abLOllcgados, pois,
11l<)'s Je 60 por' e;,:nto dos tckqpcctadorcs que ouve con­

fJl:'tave'llJé:llte em suas residências a televisão, ouvem á

custa d'e outros que' são socios contribuintes, E ainda são

o� que i-eclamam !)or 'lTlais incrivel, ,clue pareça,
Qua-n-t0 á Estação' ue FJorià:nópolis, há de salr.

Curitiba vai inaugurar pOl" êsses dias a sua l�ER­
CE] RA ESTAÇÃO... c segundo ouvimos, tudo fará

para trazer até Florianópolis o seu san) e su�{ imagem.
.

Valllos as;O-im ,u;uardar com caima e confiança que
tudo se arrume d� a'côrdo com: os justos desêjos de nos-

.

so: povo, que gl:áças a DeLIs' possue a virtude de saber

esperar .. '

'Alc.ullla coi�a tem de sair e sairá mesmo, porgue
11 la é possível qqe sejamos jogados á margem do pro­

gresso e aos contenteníos a viver e ver televisão 'através
de repetidoras, qUe devido ú elistâilcia de quando ell�
V:"S cotão prefanclo peças. .

O· que temós (!.:: razer é sainilOs dessa dcpehdêntic\
incri\,cl' elll' c:uc estamos vivendo.

P:l'-a tanto, IllU;l';) inf ui sem d{lvida, ,o aUXtLJO do

f,\)vcrnp, .h,CjllC o/da l1iretoria da SJciçjaJe tem siuo
iJlLOsgüta\'cl.

,
,

Ainda ncm escrevi para Pa­

pai N oel !),edjlldo�Jhe os pr�.:;entes
de Natal, s�qLler ouvi as illegres
�cantigas üessa festa crist.ã e já pea.
'so com fervor twma outra fest\},
P'a"à de canti"'ls mais alegres, o' ' eo

aindá, onde a fé é substituída pe-
la concupiscência: o carnaval.:

- Anseio, pc.lo seu primeiw "grito"
Guard,o do carnaval passado

a, mCI hores recorJaç6cs. Lembro­
mc dc uma noite assaz feliz, em

que, desinibido Je toJo, vi-me
"

<:./ca lo de l1lulhere�, como um ca­

liJa '-de Bagdá'l A minha ,direita
Liüta loura, a e'squerda uma more­

'na, Nós tl'ês é: amos um bizarro
.

ser pulando e gritaml�0em perfeita
harmonia. A nossa frente uma ou­

tra lourinha f'antúsiada ue gata ti­
ni'la a Clnüvcl' runc:lo uc nos rdri-

f "

g:erar, abanando-nos com UllUI

ventaro'a que fazia a propag,anda
do Martini, d

'

. '

Sentia-me ma�s fOlião elo que)
Duúca escoltado !for louras e n'IO­

·renas, e 111 [li ta' ü voôtade na minha -

I
•

h:it::t<ia �Ie bOI1Z,if vje�namita: um

IOl1!!:o manto todü ámarelo deixa,
\'a ; de'�ob.c!,'t\) a�lClJa's a éanL a

CGra"cm e a careca total, obra c

.'!�raea dlJS vctcra'nos da Faculdade .'

�lc, Direito. -,.

, ',�

..

I'

entistas sociais desconhecem o va­

lor da tccnok.gia.
: L::' ncccss.irto um encontro

entre estas duas correntes de idéias

para. que os téc.iicos sejam menos

[)itc1lu'!o.JS e os cientistas sociais
I11C'110.3' nefc.ibntas e, ambos, mais

c-_.lupl tentes.
"

YOrg,aninção dcs \pro,dutores

,,',!

:'Prcci�.ainús apenas', arejar ::)

fl1éntarid,iJe de certos homens ma­

<Íüras, ;'(uc insistem 'na ruediocri­
Q·a�te C'1'<1 fQt!na dos �)equenos ih­

tL;:' ,-;�'s inJ'jvidl:a:s; pa:-a qU,e [Ier­
cC:Ganf -que nada t>:\rÍl mais haver
C(:Íl1' 'ás ,-geraç,;'ç:; novas para_ a,s

Au�;s:.,ó, B,é�-'Íi j_i'sç .define corno 'a
�. :> I"

\ '

r,Nil'ld!Ô>, pttênç.a- q�le Viril a .seI
-e, ,-,', ',"

' ,
,

detí!iú .. cnl brc',e'l, .

.', 'E�t:aq;111avris, proferidas pe­
to Presidente Co�1a c Silva, encer­

ram -urti.a �ralldc verdade' e apon�
�ahl um dos ínuitos ângu,los que
caracteriza\n o nosso atrazo 'cultu­
j'al,

.

no qu'e pertine à ·tátiea ainda

empl:egada por a'lgulls detentores

dú. podér polítieo e/ou econômico.
TCri10S pro:curado de,mons­

tl'(�r q ue' 'O' maior. problema que _

enfn:nt3I11 os agricultores em suas

empresas runó são os preços que
rez:é!wlll 'pelos pr()ljuto;; da lavoll­
ra, 'Pe,:ücnos 'e médios produtores

,

nl:'ais, '.ç'm méJia,
.

não conseguem
a:'�Hwa( os níveis do sal:írio rrií­
ni.mo do ,traba.1mdü1i urbaLlo,

.

Pór est<') razio vem-se obri­

gadós a lev<\r uma vida frugal, a­
I
pesar· ele s�,r;cm os 'agricultores a

cla�se que porfia 00 mais duro e

difici'! . trábalho, '
'

,.

,

A' orR3nizac5o da clü'JSe fll­

j'!ll é II ca;:ninho ',égu_ro para que o

.a;;rku tbr obt::nha mdll\,;['cs prc­
"rç ,s pews :,eus produtos, O coope-
rativl�mo � uma das Jormas efi­
cazes 'para S� organizar a classc

·

rural.·
'º [!(,:}\ij:rno catarinense esüí

cmpénliiuü� l�a organização dos.
p;'�J�j,utorcs" l'llxais, Porisso- mes,mo
•. ,,' I I

....
.' ._

, JU' COIl}e/canr,)s ,a, sentlr a reacao

ele.�úto; "homens maduros" que
çlcsej�m Cc)DSen ar as vGlhas es­

tÍ;i'ltüra� e .hlClGter os �gricultores'
.n�a':llÓbrezrré;etll ,qúe vivem. Vamos
yir até qlie pJlltO certos' .. fó��eis
humanos aluda se .atrevem a '{lle­
rç,r, cOl).tlnuar a ser cada' vçz mais

. 'poClcrosos a .custa da manuteneão
(Í<i' i'ctina e' dó atraso das ,pqpl�ht-

·

ções nirais,

&.- .

d
'

Foraíil quatro llOites e' Vl-

bração. e . alegria dianisíacas:
.

Tô­
das as madrugadas, Duma' das

poucas pausas para meditação,
Jmv.ia sempre tempo Pêlra uma fu­

gf\, JI:) Lira 0U do Doze até o

"Uiliversal", l-aquele boteco amigo
,dos notívagbs c conhecido das cs·
> tr61as matutinas. E na calada das
'noites, ali i-ésta\ia lio �'Univetsal",.
para, q�clll qllizesse vcr, um b011'
zo careca e simpúticQ refazendo­
se das ingentes campanhas pela
lib,:rdaJe ÜO cu:to carna'i'ak�co,
N�JS e�istas, Uill cartaz com H jus­
dicfil1: "Cuidado. inflamúvel!" 'e,

· un' ver,:aJe,' POtlCC;S (bOllZOS terão
fervido tanto qU�l11to \ o represen­
tado relo degas aqui,

Purrado o estómago ' e satis­
fdtas 6utras bUr!!.llesas neeessida-

" .. \ I '

'-' .

d;::s, vo.ltava sempr� rart . o, se-

gundo tem')o d:ls tohás que ter­

mina:':àl1l só com o amanhccer.

A!l, como sinto cm mim uma

f0rça ii11,nente, terrível, q LJe bro­
ta scm que eu ,aiba de que con·

fins, a me -ill1!_)elir aos prazeres do
carnaval!

Carnaval
. quc improvisarei

m::3I11O, allt�s elo tcnno" qualquer
d;u'-desses_ no Dorão da minha ea-

;' ti
_.

.

�':J ,n'mado nela ba!lda do Cane-
c�o

-

(
"

'\\111 GD�a':,. v.ou pular. vou

fFie esbaUar, CIl�ando, .ouvir; feliz,
a, lil;tf<.:ia" \16 'CjllC nasceu M�úia no

Jl1Cll emnavuJ.

.'l,

./ .

I r
�"
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Reunem
l);j[';:! discutir a redução dos custos operacionais dos cionou 'cinco subtemas cOl110 motivação, à apresentação

bancos, cêrca de I 000 dirigentes dos estabelecimentos de- teses e orientação dos participantes que serão os se-
I' • ,

de credito "do País se reunirão, ele 27 de novembro a 2 'guintes:, I: a produtividade aos serviços bancários e o

(!,: dezembro, no Recife, pgr ocasião elo VI Congresso 'aproveitalnento elos recursos tecnológicos existentes. 2.

Nacional de Bancos, que ,Cf)ntárá com a partícípaçãó elo o excesso de estabelecimentos bancários e a utilização
,

-

, "

�Prcsiclc:lle do Banco Céntral, Sr. Rui Leme. elas economias de escala. 3, a, prestação de serviços não

(5 110vo Plal1'� ele Cólíeabilic1ade Padronizado, ele- remunerados e o seu efeito na majoração dos custos ope­
vido i't sua grande repercussão junto à rêde bancária,' 'raciomi\s (tos bancos. 4. o dêpésito compulsório gtafuito
ruereccrá no :VI Congresso Nacional um estudo meticu- como um, dos -Iatôres determinantes elas taxas de des­

loso ror' l�aftc do Govêrno e banqueiros,' se constituin- conto. 5� sugestões em tôrno de uma, nova política para
cio, .iL!L,!-a!�leI�te com à� redução de 'C\;stos, nos dois prin- , .os bancos com vistas à" redução dos custos de suas ope-
cipriis temas tio ei1cohtrq de Recife. rações.

O temábo
.

elo Congresso ,foi submetido
da F'ederáção Nacional de Bancos,' tendo o'

elo Bahco Central" Sr. Rúi Lem�, bem como
"

I·'
O V I Congresso Nacional de Bancos será' constituí-

,
reteria do estabelecimentó jíe crédito oficial, prometido

do 1101' quatro Comissões, que examinarão todos. os pro- • participar elo Congresso e ,/ também oferecer contribui­
blcmns atinentes �L área de atuação dos estabelecimentos \ ,ção, com a aprêsensação ele teses "entro do temário a­

d� crédito. A primeira comissão examínaná, � exchis'ivà- provado:
mente: o nóvo Plano 'ele Contabilidade Paelronizado dos

j\S COl\HSSÕES

B�II1CO�, 1\ scgtioda, apreciará' tôdas" as teses que eligam"

, \"

rci.,pciro <i ClIstOS operacionais redutiveis por inter,veni-
011cj;1 i/U I'cgllhrlllcnlaçuo do 'Banco CentraL

" '

i\ terceira rlZoll1is:sãó, que fupcionará paralelameil­
I,' ;.1 ;,e_:';lIlicl,l, í'aTú Lima revisão nas teses 'que '�e relacio­

ncm com os custos ôperaciom[j� redutíveis por iniciáti�
\':1 pró,plia 'ela rede baillc'ária- privaela, en'quanto,:a qt1arta
est lIdarú [adas '�s teses" n:::ío específicas das' demais, e

CJue representem copttibuição as rrova,s .políticas .ou prá­
t i\.';lS a serem t'ecomendadas pelo 'Congresso.

P;1I a () llld 1101' rendimento dos trabalhos d.o

,CO'l1!:êrcs',o de Bancos, a Cori,issão, Organizadora ... sele-

.,

Domingo Festa .. �
',' quando estará em .jJgo ,\> priineira qúihz�l1� dll me:,;
soberaní-a do espol'r.e l1ü n:, tile,'novelnb't'o'. b :pál'�::(; de
mo de Santa >'Cáta�ina ('UI;,O.. oitô os bIUll;�nal.i.�n�es qu'c'=""
lI'oca treina no leye bÚ,J'Cl; rem levar o títul.\, p:U::i a

'que Ybárra conshuiu G ('001 cidade indüstHaL '

, o qual está satisfeito! dizcll­
do qué irá ê:"igir hastante
do fa,vorito \d� prõva que' ,é
o hicampeão E'dson

ra.

í -: .t,
....1'�.·�;: ''':,,:,--'-'--'� ..

Bluf 'cnauellses queI'':n1 V(',l-

cel' no "oito"

o América de BllU1H'n;;d,
contiüua intehsifican(Ú, ,os

treÍJilOs visando o �:,ali,ná�
, (lI' remo, n�arc;1do' pa,\a a

. i

-

HISTôRrco

\,

;::, .

S'Dluvel pOde ret:êbet uol'pç de morte
,

Círculos ligad;s aos negocies de café em \Vasbing� r-aFOGO A SERViÇO-DA 'A�RICULTUBA'
ton temem que a indústria de café solúvel .no Brasil e 'na PEG'UÁItÍA 's SILVIGULTURA '

América Latina venham a receber um golpe dê mõrte se

os Estados Unidos Ievarern adiante ,sua ,pblÚica • .de

"Iguais oportunidades de acesso 'ao ineteM?' do, café par-
tido", '

Dízem tais fontes ql:lê "esta perigosa p'cHitfeá;� -foi

exposta récentemente em' hlliàres' ,pêl'o Secietâ�ti' áê 'Es­
tad�, Adji.1nto para AlSsllbtos EcónÔmicO-$; Ânfó�;y' ,:Seló--

" ..' , ,�

mon,: e contradiz o apoio público dado�pelo l'tesidente
J�liÍ1son ele 'incentivos para estini�lar a, i..b.tÍ1,rsttiãIiiação
dos produtos agricolás na A�ética Latina:: .

'

"
"

Henriq�e Berenhauser

Nos EE.UB. etsá .se expandindo o emprego do fo­

go controlado com- demento auxiliar de gbncle utilida ..

de nos trabal�os agri'é6ias; pecuaria e, ',principalmente,
ii.ô ,mà'i.léYt') taéional (tÍas rl.'ore�,tas. Pesquízas cuidadosas,
��\relarairi '-que .o fogo,(,qí.Úl�dá' aplicado de maneira ra­

cional' ê ,ctn �,pÔéa'S oportunas, em lugar d? inimigo do
húinbn é tl':i- natureza, toruà-sê valioso agente pârã re­

: sol�er 'pr0blema� em deter�!nadós amfiJientes ecologi­
coso !Na 'tncl:ia,,:ê prática rotineira nas 'matas de pinhei­

, rds' e rneSIDd da á1�-as áreas .de iatifoliadas, na Aus-
_', .1 '_0 .,

'"
0'0 ,

•

, tfâl'iã, , e�'tã sétlflç;, uti1lzat!ó em, escala crescente em flo-

J:,cstàs á� 'el.iêàÜptõ,' 'c6fuõ lilika ' :forina de prevenir os
,gtaiÚfes ,b.cefidhbs 'f�orestais; Na Aítica do Sul, é utiliza

,cÍõ"p:ât;à,,;s 1?a:sta:g�ns e pr.omoção"da rotação' do pa�o­
"rêio:': "

,

1 'Os pr'irneiros colonos que vieram para os EE.UU" )
sUnpiesinente':�d:otan;m o' que a tlatureza e os indios vi­

nhahl Íil2ehà6' ,âê's�� �einpos lmêI11oriüS, p'Clos' im�elldio"
; pedqdj.'c�p: �A;:fJtll:a -ce fatihá a'CãbÁráh1 adatariclo�se a

, 2;sd t'�),ttl��çãd;', de •
que, �isetiltou. perfeitó equilibrio biO:lo�

• �têQ.\ JSàr.��6fup�6vaâb" tarJtbBm qúe, sempre' que o .110-

lli�m t�llio\i m\;l�ifíc;r esse esÚido �de cGisas, 'nenhum

b�:t:tefidç) (�r�u_ pru-â\ si ou para' a nátureza.,
'

",' �s,,',e&pe�i��:que c;ompoem a fl�resta ,latifoliada da

EurojDá, 'úãd-:reSisteÍi1 aô' fogo. Como os silvicultores
.. _. ,

.,
." , \

tless6 \;Jô'iÚiÍiehtê' fotaín bs mestres {, dos silvicu1tores, do

f�st6'\16;' r1111odÓ", Úl:aITsntltiu-se para todos os quadrantes,
o",temór"e 'a;-bteve�ção d�quel�s técni�os contra a tradi-

• ',,," _

' �, .)'" ' �,"
1

r.
çãef:p(;)Fular ,do uso do' fogo, corno meio para,0 manejO

, d�so ll;orêst�s e pastagens. Wio conse'guindo adatar-se aos

àql1)i�n.tes '

ecolÓgicos;' com os quais 'passaram a iíciar;
eFrone-;;m:ente;, atriBuíram aos efeitos do fogo, ,ri respon-
. ."..•.• " •

�

.
• ,

.

,
•

' ',"--Í
•

\
•

�,abihdade ,p,ela'grande· destruIção dos reCut�sos nat\lrmS"
qQanch na re�li(}a&� tàl desgraça ten! su,!- origem _em ou-

, trós, f��ó�es, entre eles a exploração predat�ria\ das, ma:"
\-

"
. tq:s,' o 'p:astoréió excessivo �, priricipaunehte praticas agri

Segundo, ,pslllesmos ,iriforl1làn�es; Solóm�n,:ex�rcCfá c�la�"ifrãttonais;\ �in "�oI0s 8'&0'1 'aptidão para a agrit\,:llftl-
r""J pressão sô'bre b COllselhq Internaci0Qq1.,:<lo" Càf�j:, q�e !�e "Ú. '

'

'- ',' ,

reutlirá em Lond�es riq prõ)tlrllo ,dia 29, :�ara :'qúç\apróvç,
a emendá s6bí'e "iguais ápoftt'ínicí.'adês "de:aêéssô\ ,>

à Diretoria

Presidênte
tôda a dí-

(
Os Congress�s N�C::io,l.la'is ele ��ncos reunem-se bie­

nalmente, tendo Sido realIzados, ate o momento" cinc.o
,

- ,I,

Encontros,' a saber: l. Guanabara 2.' São Paulo. 3. Be-
Ja Horizonte, 4. Salvador., 5.' Pô{to -Alegre., O sexto se-

.

rá realizàdo, a ·partir �lo 'dia 27, 'no Redfe. Tradicional­
mente,' o Congresso é ptesidido por UIU banqüeito do
Estaelo ónele' Vlili se realizar o próximo. O de. Recife te­

rá como Presidente o Sr. Adolfó de 'Oliveira Franco, do
Ballc.o Comercial do' Paraná, sede do próximo Cortgres�
so,

I
J (t o Presidente da Comissão Organizadora do VI

, ,

Cc)ngresso será o sr. Jorge Batista da Silva� PrMh:lente
do Banco NaCLo'nal dó Norte, eleito por ocasião do ulti­
mo Encontro ele Bancos, realizado n.o Rio Grande ,do

,,' �
, ...

Sül. A partir elesta semana, através da Federação Na-
cional de Ba,nços e' Sindicatos de Bancos regionais, tóda -

a 'rêde bancária privada estar� -recebendo, por mala di­

reta, daelos e informações sôbre todos os detalhes do VI'
Congresso Nacional' ele Bancos,

,VI

" ,fgual.'con10 no Brásil, 0 colemo americano te,;e que
servir-se 40 ti?go, !ia{� dominar uh1á vegetação luxuria11"

te\ ,pqr�' que tivesse' terra para plantar. Fe-�à também co­

, fuo' méio ,'de, 'de'fesa cÓlltra as cobras e animais selvagens.NOVO S'ISTEMÂ.DE ARBÊCA,AÇÃO',
'

CoristatOrl, iguaLmébie quê o imii'o q�eimava regular-
, " \ mente, õ sub-bôs'gtHt 'das, f'lôrestàs, pàra

.,_ facIlitar-lhe a
" ,< � ,

.. ,,).,

Um nôvo sistema' de fiséalízação' fp.dltetã �isando ,ao caça, bem corno,para auméntar a área de �,astagem, para
i13'cremel'tto da atteea€la:çãp':do ré'M\erii,'" tôdllj'oJiàtil.de, \,'0$ �i1nais sêlva'gelil.$; qu.e lhe pr.oporc,ionavam' a a1imen

'

j �selff"'p'8'§t'6''Wt;pti�liehriíecrehHa''1fa�F{i.z�h�;d�""Ra",�•. , taçãó"��lat0� jaOl'ç8ta� ,tr0piç-ªl��ida-,,_ ,pr�:çl�mig�n�e
rana dentrro 'do seu prdgtàrna ;dé têiÓfttta :adzniniSttaÍiya, em DOSs0 �àrs, faoe à sua impenetraQilidade, é limitante

sendo realizados -sorteios '"Reriódicos' nos,,�6Idesl(io':stl;} à"eii.stefiGi� de-'uma,' faunà abundante, de,animais de

Ta.lão' Vale um Millião ·(j)li Suil N6'ti Vatê' \ifu� Nota.', grandê 'pott�, �thÓ são êncontrados nas estepes da Áfri-<,

Os sotteios- Cril q\.Jestao se'tM rHU1��aQs:�a',�feta ca:,'nas'p,taÜies.4os �E.UU. e na� f1ore�t<�s aQ�rtas' des­
de cada ihúbiCípiô, e sob sÍl'ã téspóD.�'blMta(;ht,; t) �iÍ1ü� ,rê pálí�, :Aíqiii", �p��àt' dó numero crescente d'e, caçado-
,nicípio fatá a pr0tnóÇãô clã pi'0pã'g�i:rM, 'ã,�'ís:�ã(} ,e�,a res, a;'<M�.i*>.Í4i���áade ,d� c�ça \6, cada veZ �lâis abüMan­
troca de c�'póns, b6m 'cõ�d' 'oS':SbTtêiôs) ii :.:é�itéga 'de ��', ::face, a:'no,vjlÉ' átéas de florestas racionalmente cQudu­
prêmios correspondentes. (;:), Éstaá� 'Uiêeliíti.yâ1�:,àL��- 'iidas;-: ineo.r]!oradas, ao patri,riJ.�nio florestal desta naçãG,
pahbas

' õfereêet1dó prêmios, '�iim. "a-os 'ofêj>t'à�{:)�(,;,'�fus',' - ," ,",NáS: 'gr�á�s é�fepes do 'b6ste lpraities), 'habitat
prefeituras; ,

,,',' . f' "',:, .'� bis�cn'te,,�:o .,_indfó :hão somenteJservja-se do togá para
'- "._!, :étíctirrllíar'� l1ahaclií.s, más tambáin, inconéientemente

:�'�f�I' Íb�ã', c6hs6gühl 'csfábilisai', a ecologia, da região.
Não·'fà.i-á. 'isto; ptóvavelmente; as prairles teriam sido in­

vàcl§�,s i pot )�]m'á fl9t� aÜ�ú,stiVà, precursora da' fptma -

'

ção d\i:" flores:ta, �emprer qne d i'eg;'me dé chuvas 'afere'ce

ê��diç�� . pãÚ :tãntô. "

'

,

.

,

,; 'Ôoi1fof:lTI:e ,_irivestigáçoos realizadas pelo RR. Padre
, �éi,tf, ê: �rêfessot ,K:ldn, dó Hetbari.o Barbosa Rodti.-·'
g��s �ltajái S.C),< � 'ár,ea dos' campos no planalto sul-bra­

s!leiro, foi :sé�d0, ieduzida, prógressivamep.te, pela' f6rfiá­
, ç�p .claS- fiqt�stas';dC;' Afàu�àná, Estas, pqré.r.rt, -�ili perio-,

. do, ,reIati'i.a11,iet1te fecenh�, ,estão sucümbindo à invasão
_ ,j <.,

. 'i
I Y' 1'. -,

,

da'S'I�ti.f9U:adas; JçlM0recidas que estão sendo pelá modi�
� ,� ; .. ".' 1. •

• " '. �

f�c\'lçâ'0.'do êlirn'll,' q��- tor!'leu-:se mais quente e mais úmi-
ctb .. )\,<h()ssll.' ê�ÚiIefã nativa, àlÚrt de não possuir re­

sist�1fCia;, ho�.f0gÕ, ?ti.irnular a resina na .casca e n'ão' no
,

lbi1ho;, e 'ilina espêcie h61ifiía. Por issO, hão encontra
m.'áis tohcliçõcs de reproElução no interior das matas, do­
minadas, que fotaril pelo expesso sub-b.osques das fo­

lhosas, imPe.cJind� a gemlinação das sementes. Devido a

esse �ato, À:raudtla�' jovens; sÔmente são ellcohttadas
em élát�i:tasj ná ,pbteferia das florrstas, ou no campo
aberto, pelô írabaihá das gralhas; qlÍe cui'aaín da perpe-
tuação dessa' 'CsPecie, , \.

,

I

,

Os criadores de gado, 'que vieram do Norte para
ocupar as planiciés da 'Gebrgia, Florida e _outros Estados
dó Sul, verificàraIh pelos habitas dos judios, que o fo­

go não matava as gramineas, mas sim prOluovia a sua

rebrot�ção' com exuberancia, que engordava o gado.
Por sita raz�o, passavam o tempo no lombo dos cavalos
para ãteat fogo 'em áreas subsequentes. Falhou a'ínten­
ção do conservacionistas em de;úonstrar que pa�tagens
não quelrnadàs, crú meIlí.btes. Às 'experiendas móstra­
rafu ,pr�císàiheíHé {) c.ontrario, 40 por :cen:to de rendi­
mento inferi()t.

"
. 'I. ,

.

RedÍlZida destá, fOffila a concorrencia das latifolia�
das, Pôtle a tegi'ãê $tideste dispor de extensas florestas

,de pin�eitbs, dê grande porte., qU'e durante mais 'de 50

'anos, por meio.'de ,unia exploração predatotia puderam
suprir �s' necessidades do país, no pedodo de sua rapi- ,

da evolução, que demandou muita rnadeita, principal­
íhé'flle pc>rq\.ie as casas aqui eram, e continuam sendo,

, construid�s de ,tnacleira, ou pelo menos usam ess,� mate­

rial com abun6ààcia,

.

\

rEIIASEN! é
,

MAtERIAL DÊ 'CONSTR:UcõES
'"

" ',' <,,":'x ,,,,,,,,,,,,,:;;p,;.'"
Rua tObséll�;i;ã�Mai�à

,

,g'asta: telefonar para
3478 e você r,ecebe a

visita de um técnicó,
em sua casa ou escri­
tório. Veja o mostru­

árfo, receba o, órça­
mentol combine quan­

,qo quer o trabalho e

como quer pagar.

Jerônimo
Coelho. 5

Caehoeirellses .iÚal,mÚWm

em .�iwílC�O
Enquanto issu:[t tlíreto- �

ria d,Q 'Ca�lIiJ(�ií'a"" cilbtirma
'

_" -l'r.q!i.tig:iaud.o,..:..,':;�.U§" n;.ma.r,JJl-, _'". ,
<.\ ,u.!'"� _, . "'lrw.i

rcs e seUl uua!(LU('!" ai.a.rde '�

prepal':l, sna,� gU:ú:lliçõej 1);1-
1'a' se fater lJl',e;;ei'it;� ao ..'si a-
dual 'de rí,'m'o; llà' b;;Jh :sul

de Floriai:J(iiJl'ílÍs., Os ;lain.
vilenscs trabahla'rn em silên-
cIo. 1

.',

\

"Sem 'êsses incentivos -v-r
' dízem=-> nem fõ.,Br��il nein

qualquer 'outro p�ís latifio-ameriéano: 'p'oderi� c9fupetir
- cou;'; o- baratb café, ;oblista'�que,;e ptód� na ;i<\:ft�Jt,,� À
posição do, Sol'omq�- serià "pàtàdoúil Ê�lbi 8���htcs' qlO-
tiv6s':

. , I
" ! � ,;',

�
,': �

'"

trias: , .: 1"':" -:'
Em' LoneIres, no, 'entanto, Sol0:!nc)il ,: dFcla-i:Ôtl.:'qú�- ,o

Brasil como País menos clésenvõlvido, cieve r 'detá ' sua
. i�dus;'rial,izaçã.o cie �afé e' as exportaxô�s d�(��l:&�ieCpàr�
os Estados Unidos.

'

"..
"

,

De ::).cõrEld com 'o pFin�ípib' dé "Igliai·s, opof'1j,Jni4a­
eles de' acesso", os Estado� Unido� negbciàin: pà::hi'��en­
elar o Convênio Internacional clo"cáfé,:,a 'fik�d� 'd�t' \1ÔS
fabricantes Elo solúvel Barte�ah;leticahoi;;, uin�' prot�.çãd"
éspecial" - dizem as citadas., fontes.

p'RESSAO

PLANO \ .'
,

'. ."": .'_
,

.

"

�
'\ ,- .

I.
'"

O pláno perp:litirá um., r�hG1iiri.ê1ito�nf�óÍ' 'à� :'sist�Ji:lã
de fiscaiiiàçãõ íi�dit'êtá que ruftê's, 'éfu :�fOmÕ\iiâÔ', ·:�fo,
Estado, através' de sqÍteiáls ·àbâaài, �' :poIs ;��t� ':l}��,

'interfira d.itetáffi�nte p�rff; 'á�(�Q '. dê
-' ,'.

,
"

'. ;"', ,'I" ,," ,

Para consecução desse plano,; o,' GOjVetn;�d0r- 'Patil�
Pimentel enviou mensagem· à A�serriBiéia, L�gsia�tiYa,
acompanhando de proj�to de l�i 'que' autorjié.i\a c61tbr.ác

\ .

1
".1 .

,

ção de acôrdo entre o Poder Executi"Ú' estadial' e ,'os

municípios paranaenses, '''visando o i�ç:remento ,'idâ7 ar'­
r�adàçã.o do Iq.1:' mediante cafil'pái1hã �e fi�ãO
indireta.

EXPOSIÇÃO j -

,

,

Em suas exposição de motivos, o Governador lem�
bra que há anos, no Paraná, 'têm sido realizadas campa­
nl'las de fiscalização íAdiretà, c'Om à participação ·,do 'éori.­

-sumid.Qr, e os resuItaclús têhl �ido 'satisfatórios., J�Ágora
- ressalta - o Govêrno, do 'Estado, ,através de acÔrào
que firmará com os municípios, transferirá a êstes a

promoção _da campanha, 2conselhandó que: os premlOs
oferecidos aos consumidores, pelos cupões trocados "par
comprovantes de máquinas registràdoras mi notas, fis­
cais entregues

-

aos consu�idores, sejam em es.p�de, e 'os

sorteios também periÓdicos, a exemPlo &� promoiçôes
que se verificam nas emprêsas .prIvadas.

E conCluiu: "À exig�ncia da 'expedição da �iJ.o1a, fis-'
calou comprovante, no ato ,.da ('compra 'efeftiada �id
consumidor, obrigará, natura:lmen-te, aõ registro no li­
vro de saída, aunieritàndo 'consequenteme'nte á, área' d0"
valor, adicionado 'sôbte o qual íiicidid o teM'?,

'

,
- ,I

'

o Secretario, de Fazêhdâ dó, Paraná' ,afirmóü· 'Ver ,

benefícios 11;1 operação-justiça-fiscai, que objetiVa, ;tUá­
ção conj)inta entl'e a Admi!1isttaçãd Fédel'al � 08 iEsta�
dos, 'parqué dêsr,c trãbalpo 'êonj1.lgadó ôecôrrétãô ihlp.ot::.
tantes interêssés pára o d.ésen1,;ólvimentô.

'
,

'

,
,

. � ,

,C()tílJiibús� Ohio, Óuf1bro de 1967
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E�1;RADA DO AEROPORTO

(Leia editorial na, 4.a página)

•

I'

t.

\

Ivo vai ao Rio Grande'"
ver manobras mnitares

J ..
'

"p'lara p'. rOJ-elo �Derário padrão. e�tra
.� '. ,.. ., .

la na· sua� fase Imal
�/

) .

a tribuna, aquêle parlarnén tivo, QS deputados Antônio
tal' tepeu·. considerações a,· Pícaettí, Elgídio Lunardi c

respeito (do, desenvolvírnen.. ,Waldir' Buzatto, pediram' o
to da campanha em favor encaminhament ,

.

1 ',' .,. o ue men-u.

da BR.282,· declarando quo gern ao presidente do 'T';'i_'
o ínterêsss demonstrado P<) bunal de Justiça' do E'3tad),
lo chefe' do Executívo.: .pel�,
SUDESUL, pela Assembléia
Legislativa e pelas' a4' co
munas que irão se benef'i.
ciar da' rodovia; está fazen
cio 'C01n que os! respohsã veí .

por stla, eonstrucão sinta
a ile�ésidàde' e ;;. im�ortân
cia d� �strada: Í<!ara o des�n,

. volvimento catarinense: tu
" do .levando ?' crea'r qt;e - I'.

282 'será real.idade em futu·

Gedepe de $anla Caiârinà 'é éXle�plà'
, - .'

.. .

para Qrgãos congêneros ,do's Estados
,

A criação do Gru!,>o ,Executivo do Desenvoh::imento �' , ;.1,
,

.

II'"

-: .',
, I 0.' ,L., ,

. , '('

�;;l (iccs��;a p;·!�Jet���;��l,la��;u'r]avi' �;;'�T�!��n\�V���í�p�a�:i:ê(-' 'Inc eA :0'
"

d', 18O,."'�' I, 'G':;;:,'0",i' 'U.''"S'",:'8" e",'I',:·e'
.

�v--:-,'ad'g' 9'0.' daI'n() ór�ão de a'isessoramento pesqUeiro em. Santa·Ca'l',
.

.

'

tal'ina ..,....:. GEDEPE � precedeu a instituição de grupos
de

.

aç'ío perm�LOel!lte) com.o'mesmo' carater, em outras '.

,:; I, .

"

'

unidades federativas. Funciona desde 1966, ./, ,""" ...
Na recente Eeunião de. P.ara,"naguá, proJpovida p,or

órgãos federais e .a que' estiveram presentes o·ministro dá
J\gricu1tu_ra: sr. Ivo Al:zua, e" o' superintendente da .

SUDF,PE: almirai,ltc Antônio Maria 'Nunes ele Souza, a'�. �Ji rçl�co,mfer!.dada a,. cri�çQo l�ê�s.es 6tgã?� e:_n toros. "o.s; '.

.r.:.',la;�.cs, . :.ito lJue revela a .UCiCia )1ntcClpaçao catanl.leu-
, •

' 'J' •

A fim de presenciar o encerramento das' m�obras
m ilitares realizadas' no extremo-Sul do.país.. IsegUi?' .pn-·
tem para Rosário ,o governador Ivo' .Silveira, juntamente
cem o governador paranaense, Paulo Pimentel..

Os chefes dos
-

Ekcwtiv6·
.

catar.inen'st e pa�ail,aen-
·

se viajaram em avião ...1..) GiJV,�fi10 d�:PÇlraná e, naque->
la cioade, juntamente, c ....m "r sr. Peraéhi Barcellos, . re­

cepcionaram o' presidente' Costa e Silva que para :lá via-
J';u com a mesma fina;idade:'

, .

. ,

'o
.

Reunidos na tard.; dá fnt��,. o ipr�Sidente da As-'
. semb!e:á' ,L'egislatlvà c os líiüeres 'do, Govêrno e das .ban­
(adas situacionista; e,'opo�ic}on�s�, �tti4arpm as normas

.

do tramit�ção no pt.en{JI:'�() '110 "lilojcto:go\'emamental' que·
d1spõe sôbre o úrçrún e;;�I:é; do. F,s.tàd� para

.

o próxinio
.

., ..
e...

,

.J

Deputado regressa ,do Idlo Vale onde.
visilóu 'vârio's m,unicípie'Js,'da região

. ,Retornou do' Altó'Vale,(�o Ttajaí ,o, deputado. Her-:­
molino Largura. <Durante o; curte recesso, provocado pe­
J9' calendário 'religios) ela semana !'��� ada: o parlamentar
areuista deteve-se em visitas a vários municípios da ré­
g;ãÇJ, ',' nctadamente Rio do Sul,' Ituporanga e Trombudo
Central, onde 'participou dó até> inaugural da instalação

·

de energia' e '0v;'ica ná loe <llid;:de . de' Serfil, pela Cefes.c.'
Aténdendo ,solicitações de $eus' correligioná,rios, inauzy­
r,;u cemo C')[<]vidado, a indústria de ,fé,eula ,de �ublda:, em
.p:.�·,a cjue h:m a sua f,'C'D'lf o dr. Willi Schulz. 0 sr. Her-

·

f!l')i]pl.' L3(:;l+�, tratl'u Ju;,Lo ad�, 'prefeitos ,do Alto Valt(
de .1taja' ,d;,j estab�jecjme!�to. de novós. e,onv6n,ios que
,pcldcrãG ..:�(;elerar o :�!esr;,l' ··:\!:/l.;':H�LltO· daquela região..

· Em
t:das .a5- oportunidac�:,::: �nr q'Ú. 'se fez ouv4 o ,deputaQQ
r:�rn1 �·IYI. Lar.Q;Ura �a!:::njou '0 intsrê.sse.· do Governador

h9 Silveira eni. atender as sólicitações formuladas \ elíl}
bendfi.:io dü regi�1o gge repliesenta. .'

.

,.'
-\

exercício.
-,I' ; '. '.

"
•

r I<'i.C(;)U' ré,sol�id,o .na I'é�niã� :qú�,�OS' dias 8, 9 e 10

próx�mo serão dedicados, ii dhc.ussãÓ<r global dó prejeto
.

e' à aprésenta�ão' de :!mondas, qúê:,:se�ã'o' 'subÍnetida,S à·

aprcvação d.j pienárlf,i 'lás":iüt. :1:4, i(i� :11. No dill 18
{} p,r�jc�� -frá à�".v(,.i;.ç�, (:. n:) di.à.':,17 :,à �i��ção linai. .

. '-'" - .!. , -.' • ,.,.(. • <
�.

- •
•

�

. r

ESTÁDIO TEM' NOME, ' ,de .de' J0�çabá,' corrob'arim.
, ".. 40;,' segu:ridQ' afirmou, o qe,

O dephtadQ ·Nels�.Ii P '''H! . sejo,: ,tj:ê: ..to�QS· ps joaç!tben�
ni apresento1.J, .1_):rQjet9·d� le!, �S,' que. já :se, aCQstuma::am
dando . f. �enp�açãõ' ,. (�e

. à ,chamar ô estádio' de s�u'
i "Qovernador Ivo)' ,S!.h··'}i�'a" �ünidpi� >: P�lo·.rio'me de
ao. girias'Ú} :cób�rtó 'qu'� ',,:, ,qu�in,�(f.:(!onstrWu./'

.

PL�EG .,ic-ons��;/: �n�;.,Ci�a., .. � .�� ::;�U_t'r'à
.

��:iite, ��upaúdo

TO pró.ximo.,
.
�

.

'"

NOVAS COMARCAS'
Em . �eÇJJlerimentó

.

'enca,
! , _' •

' .1 ,

minhad.o à. Mesa do Legisla"
. l .

�

,

.\ : ;- {.
. \

·1. ( ,

se.

No Rio Grande do StJ!," ibsti'tuitJ,-se. no po�rente ano
\

.

O GEDIPE e o ParaRá vem de criar\érgão .de. atuação,
JJO setor.' \

�

.

'
.'

\

' '

Como se vê, forma:'st; a consciência de que á no-­
Va pollt;ca da 'pesca, pór sua trari�cendência, march�.

.

para vsoluç5es através dos largos 'caminhos do planejar-
m.ento. J

'Fazenda Federal an�ecada lltais de

":! "'/f' \:"�i
.f •

'irlil :ro�ltIeiilra��dl
.....

>, .' .1 : ....; ,�. �.'

:�'" "

,.
;. : •

I,
I

. ; .':�, ... I ';,,�
,

,

Violento· i�cên�io inoll_lpeu! ',o..t�m, por volta �ás

/iS.,30 horaS', �o :�ep.Ó�it,o de mad�jra:�:'fu�terial de'�ors-:
'trução da firnúl .."MUUer, e Filhos';�' CIU Can'lp_inas. O for­

t,e' ,;ent? ,n�rte' qtieJ'o��e'm sopr:a!à" 'di�persa�'(lt, 'as 'laba­
redas elo fÔi;no d� .áeJiulçãó áo C'Cp;I110,,: :foi ':. o -Causador

,do illcêÍldio�. Ló'go, o f�go gAnho�.� todá
'.

à lliaàêireirl) e
., ". , .,.,

' .. ",' "
" /" .....

expanda�l-se nu�a" área ,de nhlis, de '·3.00Ô�. fl'Hitros qua;: Na. reta de Campinas era

drad�j" chegando. a . ��n'eaçar' re_s}d.���ás
. é!:rcunvizi�ha!i:' grande a confusij,o �o' ,\r,\.

.

fego de yéículos:\ e homens
O Corpo. de 'Bol';1íeiros, pelaS

"c deri)ais dependênciàs' que r'emoviárh as' pi:lhás de

chamado tão logo 'foi dado do dé�ó�ito.::' Um .t6tal� d�, mad.eira. :ainda' n;ão' aÚngi- .Áté. as primeir8.s l'lOTCtS da

o alarme, aten�ti.· prontil,.:. _eineô<�-1at.uras fi todos. os. das'pe�a'.,fogo. O."comparti.-
.

nóiJe cle'onten1; o 801'])0 de

mimte; déslociJ,nç.tp·Rara,\)' solrtâdb's' '·,.d�, Co�póração, menta qm) menos sofreu foi Bombeiros ainda lutava te,

'local todás as viaturas de .. �o1i,":p��blj1aJ?çi'o' (\0 major o deposit{;·'de(l�ateríais" �19 ,.nazmente para-· debelar o

que, di,§;punha, ind0idas't�rh..
'

Milton" tlp' .MeÍlo e dQ subco,..
/

construção·./Segundo tis' "és;," incêndio, ''1 que só. �oi' eons,,;;­
bem as ê1à seéç!ibc déEstl'ei�

"

mandá'pte;'.' éápitãQ Edga"r timátivas' '. do
. sr:' 'vVÜ�ori,' ':g1.1idó, já tem tcn'dé, érn ) 8.".

. to. Em· dez .minutos, '. o� 'Reief.r�, �fpralh ·mo1;jili�ados·, Muller, dU:etor :da '�irmà; ..�'· zê.o 'dá' precariedade 'd6,
bOl1'lbe.iros ,in,idardÍl:Í: ais'

.

r}:ai'� . ª,r;éÚ�Ú1"' as, prOP0,r-' preJui�os', deverão �sce!.lde� eq\.iipan;ento de q_ue dispLl-
.

operações, . de ,co'mb'aU .
às i,;Çíiis,.da ,s,inI�t'ro e. impedir a:

_ ao. montante de 500 milnões uha,"

chamas, qu� cr��i1;��ari'. na prõp'âgaçãó 'db fogo. <) obs-. de cruzeiros antigas,:A fir. Não' houve vítin1as pe;;;,
madeira 'sêca e,' impeHdas, táculó' de'· sénipre <-: a fal, ma tinha segurados t'odo c

. soiügl,' sendo os PrG.iuí�m; s':J-'
pélo

'

v'ento, a\astravàm.sJ, ta 'd.:ágúa 7 in1.pe'diu 9ue a ,estoque, .' de madeiI:a., ,bem, mente de ordem material.'·
.

\

Reunião que estuda se�aeides de trigo
!el"mina hoje em florlanópolis

-

Na presença de- representantes do Ministério ,da'
Agricultura, IPEAS, B,aucJ do B.rasil, Acarese, Sec.:re-'
tá;'ia .

da
....

AgricuLtura, Ação Moageira, Cooperativas A­

�ríco.!as, BDE e Fecotrigo, encerra-Se hoje a 'segunda
�euniã(j ela Comissão E,tad,ual de Sementes de Tdgo de I, '

.santa Cat,élri11a. p'l:esigirá. às trabalhos' daquela'. reunião -,''>,/''

!�::��;: :�:�:�;���"::::;o;�::�·dC
Pc'

Aper,leiç.oamento de" pess ai.
'ouve ,depúlado sôhr,e, q MEC-USAID

,

. ,

'"
,[

.-

+. Sob ó titulo "Refmma Un'vers'tária �. Acôrdo, \

. �;�i���i��E!!;�;���;���r:����:�:p'rD s··s·e,o,g''. ··e'·.<']cune:ltar é d� ?epârtarl:ento. Cul�t:ral-Ciêntif!co, do Di"
.

_

'
"

vctOrIO Acaclenuco "Jose BOltenx', da menCIOnada es-' . '.' I'
<

�.. .

\ �ola de 'nível superior: '-,'

ação dos bombeiros, 'fàs�;e
mai,s eficien.t�, ainda m�üs
que� a maré, sêca,' na pT,.lliaJ

"

de Campinas, não permitia
que 0'. cárro ' filtrador �np.''a­
zenãsse á{�ua sufi,ci�tÍte paro.

'

debelar as cham.as.
. .

�,

'46 milhões novJ,s,aléi ,ouhlbi'o n� Capital /
,

.

De janeiro .a setembro do -étrr�nte' ano, 'a Delegacia
SCCC10l)u! de. Flcú;janóp6lis, do MiÍ1istéi1ó da ,FazeJ;lda,
recolheu cje tributos federais, através' da rêde

.

báncária,
4,6 milhóes,' trezentos e quarenta � Cil�C,O ,mil, duzentos e

cinco cruzeiros IlOVOS.
. ", '

I

'

O recolhimento foi feito. por l'ç; agências bancárías,
aDal-ccendo a "'do Banco elo B'rasil em' primeiro lmzàr,
C�)i1l. 24 ;lúlhões, J1oveé�l1tos é vinte. mil,. Oitocentos "': e'
cinquenta e três crüzcLros novos e Setenta e Cll1CO 'centa-
vos.

(

,
.

"

'I

me qual apelam no sentido
. de' que sejam efetuados es,

tudos visando' a criação das
comarcas de Itapiranza. 1"t_

nhálzlnho, São José do Ce,

dro, São Carlos, Anchieta e

, l,

Catnpo Erê, antes do rntzo

previsto en'; ·Iei. O ,,,�,,,.,.i�
,t1.14rlleÍlto demográfico verifi_'
cada nos últimos <l.no�; . ',a-

.

.
I

.

,
,

'.queles munü:�ípic,3 foi urn

dos principais motivos cg'.e
le'varam 'os .parlamentares a'
apresentar o reque�im�nLJ:

"

"�O

\

C0mo o "àçêrvó do. depósito.
Moradores de casas vizi-­

nllas mostravam-se apreen­
siios

, quai1d.ó o vento era

rnais forte e os boml;:leirós
eÍ'am inlpot!:mtes nas SU8.:>
tentativas' ''de debelar () fo-

y

go. AIgLU1s, mais afoitos,
chegaram a retir�r. �s lJ,?bí­
lias de cítsa, com a aj uda
de" ·famili./1res e pOlJl.llares.

na 'Uni versid
,

. ras o Diretor da Imprens!+ mais. coerente a política or"

Universitá:da, Rogério Theó, ç�mentária do Executivo

doro Vahl abordará o tema! Revelou textualmente mais

"Sistema
1

de Material",) da àdial!te; o r�presEmtante do

Universiaade Federnl. de!' :Mipistério' do Planejamento

S,an,ta Catarina. no' Curso
.

de Treinamento:
"A tomada de decisões com

,
,

,Prosseguiu no Palácio' da I{eitoi-ia� o (.;urso de

I "I
' '.

"b
. \ Aperfeiçoamento 'e Treinamento dê' Pessoal Á�mlllistra�

mp.os O un_co,,,SO re a energIa Íivo das Unh;c'rsidailés' Brar,ileira� ICOm .

a pai.est�a' do

sofre, alteração em Iodo o País
'.

'Coordenad�r � Sistema d� 'Pessoal�' 'Ántôruo "Ni�oló
Segundo ,�em de Ileticiar a imprensa ...

do País; forain
,

.

·Gr.illo. N�' �asiã6,-'fêz '� coIif�ttC�tisti. uma explanaçãQ­
alter�dos os cri,térios do Impôsto Único Isôbre' Energi3," detàlhada sôb��, as 'atribuiçÕes, 'ful,éionamento; e ol'galli­
EI�trica aos Estados, Distrito �ederal e Municípios, por zação da Divisão d.,�· Pessoal da Reitoria da' Uni\ersi-
�Jecreto do President� da 'Repyblica: i - ." • '.

• t.

. A cota daquele tributo passará á ser rateada co�n 1 dade Fedéral de Santa Catarina� .'
os critérios de proponúonalidade de 20% à superfíci�
territorial e 60% à população. Fixa o decreto que!a co-. utilizando os mãis mo· derál' de SàIita Çatarina,
ta obedece{á aos segúintes' crité.Jjos ,de proporcionali- ,'demos recursos áudio-vi- deixapdo, excelente, imp'res­
dade: '2% à produção efetiva de energia elétricá em seus suaisl inclusive um filme são aos técnicos de' óuiras
respectivos terri(órios, verifica�a P9f medidorés 'oti, na, .que l11�stra ti tramitação "univer.sidades cl�� 'orll 'par­
.falta dês�s" 35% calcuh\da pêlà potência legalmente ins- dos pr�cessós na Divisão' de

�

ticipam do ���rsd em Santa

talada, co.mo fator de carga; .15% ao COllSU1ll0 de emir- Pe'ssoal, póude ó sr. 'Antô- Catiu'ina.; � r

gia elétrica. ver,ificada nos terr',it6rios;' 3% à área inun- nio Grillo 'ofé'r�'cer uma,' vi-" .

'; N0 .periodo· da tà:;qe; fa­

dada nos -territórios, pelos reserv�tc?rios das usinas ge� 'são da l1lfilcanizaçã:o e fado.,' lou o, .sr. Luiz Henriqúe
radoras, desde que igualou superior a 20 quilômetros nalização' do sistemv, dê 'Bapús�'a" sôbre ''''Orçameh.·
(jun(!nlclm, Pessoal ela Universidade Fc- . t.o" e hoje (dia 8) �\S' 8 ho-

Por outro lado, o técn'ico
do MinistérIo \, .do PlaHejlj"
menta, Marcelo de paiva

Abreu, que está J.
assistindo

a6 conclave, declarou à re­

portagem, qu� I ü Ministério
x

p'or êle' ;represeI;ltado. acre·

dita I
que, através de 'urn m­

tercâmbio' com as Unidades
I

Administrativas'
.

Federais,
comÇ) o que ago�:a se rqaliza
com 0S técnicos dá Univer-

si��de �e���'al/, de. sa�ta .ca"t::nma, se, a posslVel f.(»] nar

'_'

base em informações super-
.,

ficiais, nã.o pode a;;segurar
que sejam beneficiadas, co­

mo seria desejável,' as uni,

dacles mais eficientes". E

concluiu o sr. Marcelo de
Paiva Abreu: "Não farei d9-

ll1agogfa, ao confessar mi­
.

nha surpríêsa com a quali�
c1ade 'das instaJaçõd da

Unive-l:sidacle Federal de

Sant'a Catarina e, principal­
menü>' �om o diI�amismo 'do

setls funGÍon1üios"',

.

, /' . --

A "Campanha Operário Padrão", de 1967, entra-
r� esta. semana em sua fase final, já qL\C termina hoje' a'
escolha dos .representallté;s dos diversos municípios que
participam da prcmcção do' Departamento Regional do
SEST e de O ESTADO, C)l11 a inJ'icaçuo l!.JS "Operários jPad..so" de Biumenau c de Fiorianóuolis. ',"

At.� a tarde de �ntem já eram �ollhecidos os seauin-
tes "Operários Padrão": '., .

b
i

Brusque: . Niverto NB ;S, da 'Indústria Textil Renaux '

S. A,; Ca.ioinha .: Leonides Ferreira Chanas, da firma'
irmãcs pd,:(j!.')ac & C>. LUa; Itajai: Ali�,i() de Borba,
da Cia, Fabrica de Paoel Itaja.; Jaraeuá do S-'LI;'

.

JO'IO
� .,'. � .... "l.

Car.os '·K.le!ll,. da firma Bernardo, Gruou S. A: .Joaçaba:·
Pedro Antônio Pugatto; de Caetano Branco S. A. Xn­
dústria e Comercio; Joinville: José Pereira, dà F�ndjcãó
Tupy S. A.; R�;) do Sul: F,.:ma ndo Alfrc :L) Si,va;, de "/In,­
duma" "_ Indústria de Madeiras S.' A.: ' Rio Negrinho:
Hugo Corrêa de Menezes. de Móveis Cimo S.A.; 'Porto
União: Antônio Casagrandc- SJbrinllo. da l!1dústi'iél' Jo.
s� 'Wolff; Videira: hi(brO MeLck, d;:; Perdi;:;ão S. A. Co-
,Inércia e Indústria.

�

, ·A. cscolha dq representan.tc dc Sallta Catar�na QVc
oC'iercr c.ue.,' f'er c::'>n. cs "O'�c 'áril\'> Palrfí. \" de todos

E ! B 'j' ,.,
' .

.

IS. Jla'_ os: :omS1.·�lr(;s vcr�f!ca ..-sc-ú I'rov,\veJmcl1te no

próxJmo (;;a 17. Conform:: j� foi, d:vu ,,(l(b,' o c.crUune

na·;:)onal se realizará em de2cl1lbro. na 'Gua!'wbara, s'ob
os àw}Pícios do D�pa,tar.nento Nacional eld SESI e do

. jornal "O GlÔbo" .

•

.

Baslos relorna do ;Meio-O/este d�pois
.

de longa permanenciá 'e muitos conlaf'o_s
Após permanecer por vários dias' no meio-oeste

. 'éaiarinell'se, retomou' n,i tarde de ontem a esta Capital
o deputado Fernando/Bastes, líder da" Arena !l�l Assem-
bléia Legislatiya.· !,

, O parlarnentar 'njantevc dive:sos euntactos 'na re-

giãe'I'- avistando-se com prefeitos, vereadores e oí.ltros

�rócer�s
.

{)olitiCos do Meio�oeste' daquela área.
.

. •

I'
)

-, í

�ili,íar�s de vár�os ,ajses visiiapi
BfI"$q,u�qu��a-m: "Cidatl{}-Mo'd�t(J/·1

Em cQmpaplàia ue autoridades miiit�lre" br,isi�eiras,
visitou a d.dale ca:arinense de Brusql1e, l:ftj chegando e�n
dois ônibus especia:s, um,

..grupo de a iaS paterites do
ExércitJ, Ma:'inha, e Acroaáutiea de Portul'al Alema-
nha, ltúl i a" Esta,J,)s UnidG's Equador pe7-u' Bolívia.

I ' , ,

Chile. Argentina. França, 'Colombia e Paráguai. Visita-
ram fúbricas e fU,.;llIl, recepéjollados dU:'ante almpço ofe­
recido pela Prefeitura Muuicipa'L 'O agradecimento estê­
\IC a cargo do ge_neral D. Akss(lmlro, :,diclo da El;lbai­
xacla, Ita:iana no Brnsil, que drssc,' ao fina!: "O'elO que
BrUSCiue seja, a cidade l'l1oc!;:lo, a cidade exemplo,.! que
deverá CÔJlstitúir e.stímulo a êste país imenso, grande e

maravilhoso. 'ç:'onvjdo a todos a bh:ndar à prosperidade
pcssca: de todos os pr&scn,tes, à, felicidade e ao progi'esso
desta Jl1araviJbos'<:l çidade e ao 111aior ,çnriquecimcnto do
Brasi!,".

/'

/ :CONViTE
.'A Faculdade de -Direito o o JlJstituto' de Direito. do

Traba�bo convidatl1 os bachareis) 'estlldantes c inlen;:s­
sados em gc(al paia as;,tStifcru ü uma confoi:éneia s0brc

.: a i<�stabilidade n� Espanha, a jer' profe�'\da pí$lü Profes­
sor' Mauuel Alouso OJea (da Universidade de Madrid e

\ \ II

Presidente, do ·TribuoaJ CentraL de Trabalho da Espa-
'nha).

'

--,

ál Local: 'Salão ;-._Iobre ela Faculdade ele Dlreilo;
Horário: �O\ horas do dia? lio corrente.

9-J 1-67

j'

A Celesc no' Govê,rno Ivo,S;'lieira ,,�

.

• I
� x:' .' .'

, .,t";:O-"--
:A CELESÇ, .

cxecutai1do a ·polftiq, ...energé*�\ do,
G(wêrno TVO SILVEIRA, ..realiza Os/iJ1,!e�limcj��os que

. determil1arClO o completo desenvolvimento' eco.n��'niçl) elo
E'.. d ' ,\" 'Ir
'. 'star o. " .. '" ){}nZ '

,Na rcgiãu �c i:Loriaüóp?lis sfto lllaci?�s�o rb i'l1-
vestIlllentos. ASSIm e que, amda ootem, teve \,..citm por
determinação do 'Extelentissi�lJo .. G.�,:en�a�o{ ..lio Silvei­

ra, ,a obra de complementaçao da cletnÍlcaçao: de SU L
DO RIO, no mupicípio de SANTO AMARq DA IM­

. P,ERATRIZ, a qual' interljga'rá a referida localidade à

rêde da Estrada Geral pe'ios Pilões. .

.

\ O S,?-TOR t'LORIANÓPOLIS DA CELESC, nO

cum�)ri:úento da missão que lhe é deferida pelo, Gover­
nador. lVO SILVEIRA, detivando a construção de li­

nhas' de transmis�:'i'o ou executando exteRsões de n�des

cje djstrib�içõo conio a que realiza em SUL DO RIO

mlmenta, a cada dia, .0' riúJn'ero de .Catarinel1ses qlle ser­

ve com os heneficios da enenúa elétrica. No início do
Govê1'n:o IVO. SILV,EIRA ((31�1 -l966) atendia a 27.897
usuários e, em 31�IQ-J 9'6i7, j�'Í 32.044 cO.l1sumidores são

ateÍldi.dos eIú, sua zona .de concessão 'o qíle '�videllcia

que, no cmto período graças ,as realiz'c1ções energéticas
do Govêrno Estadual - mais 4.147. fàmilias, NA RE­
GIÃO DE FLORIANÓPÓLlS, 'j'ol-anl conteavplada.?/
COIl� a energia. elétrica em suas residências.

j

�

I,
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